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[bookmark: _Toc5637047]OBJETIVO
Estabelecer os critérios de medição para os serviços objeto do Contrato.
[bookmark: _Toc5637048]CONSIDERAÇÕES GERAIS
Ao término da mobilização do Canteiro de Serviços em Terra a PETROBRAS apresentará o sistema e o padrão a ser utilizado para inclusão das medições validadas em RDO e a forma de entrega à PETROBRAS.
Será responsabilidade da PETROBRAS disponibilizar treinamento aos profissionais da CONTRATADA, por ela indicados, para os registros de ocorrências e medição no RDO.
A CONTRATADA deverá cadastrar a medição neste sistema, incluindo o planejamento aprovado.
O período de medição será do dia 21 (vinte e um) de um mês até o dia 20 (vinte) do mês subsequente.
Somente serão considerados para elaboração do Relatório de Medição (RM), no SAP, os serviços que a CONTRATADA requisitou apropriação através do sistema padrão de apresentação do RDO.
Somente poderão ser inseridos no sistema e apresentados pela CONTRATADA ao Gerente de Contrato PETROBRAS os registros aprovados pela FISCALIZAÇÃO PETROBRAS.
Medições inseridas com erros, ainda que parcialmente, poderão ser reprovados pela PETROBRAS à CONTRATADA, e integralmente desconsiderados do período de medição em curso. A medição dos serviços será reavaliada no próximo período e apenas será pago no período em que forem sanadas todas as divergências encontradas.
Mesmo medições aprovadas pelos Fiscais designados pela PETROBRAS poderão ser reprovadas na análise da Gerência do Contrato e/ou Coordenação da FISCALIZAÇÃO, caso seja verificado divergência do inserido ao critério contratual.
A FISCALIZAÇÃO da PETROBRAS deverá entregar o RM (Relatório de Medição) à CONTRATADA para a emissão das NFs.
A PETROBRAS poderá, a qualquer tempo, mudar seu procedimento de registro de medições, apropriações e validação de medição.
Neste caso, a PETROBRAS será responsável pelo treinamento dos profissionais da CONTRATADA impactados na mudança.
Os custos de manutenção, limpeza e desimpedimento, com a remoção de detritos e/ou sobras de materiais, das áreas de trabalho na Plataforma, e destinação deste descarte, deverão estar diluídos nos serviços.
Nos casos de recebimento de material pela CONTRATADA fora da jornada regular, os serviços de recebimento de material serão medidos em concordância com os Serviços Complementares, nas funções e quantidade previamente acordada com o Responsável pelo Serviço.
Os custos com certificação de pessoal por sociedade classificadora serão de responsabilidade da CONTRATADA e deverão estar diluídos nos valores dos serviços executados e passíveis de medição.
 Não haverá remuneração ou ressarcimento, além dos itens de PPU referentes à execução dos serviços, por conta de recursos mobilizados pela CONTRATADA para a atividade de movimentação de cargas.
Não haverá remuneração para a elaboração e execução do PMC, os custos deverão estar diluídos nos Books de Planejamento.
Não haverá remuneração para fornecimento de certificados ou relatórios referentes à devida comprovação de qualidade de materiais fornecidos pela CONTRATADA ou pela PETROBRAS.
[bookmark: _Ref3308350]Em caso de necessidade de realização de serviços além da jornada regular (11 horas nas Plataformas e 8,8 horas em terra), em caráter extraordinário, por solicitação da PETROBRAS, haverá medição utilizando o item 11.1 do ANEXO II.1 - PPU de Serviços, utilizando para o cálculo a Tabela de Equivalência 1 do ANEXO II.2 – Tabelas de Equivalência, além dos itens do ANEXO II.1 – PPU de Serviços, pertinentes à determinada atividade.
[bookmark: _Ref3308352]Em caso de necessidade de realização de serviços no turno noturno, por solicitação da PETROBRAS, haverá medição utilizando o item 11.1 do ANEXO II.1 - PPU de Serviços, utilizando para o cálculo a Tabela de Equivalência 1 do ANEXO II.2 – Tabelas de Equivalência, além dos itens do ANEXO II.1 – PPU de Serviços, pertinentes à determinada atividade.
As situações mencionadas no item 2.14 e 2.15 deste ANEXO não são cumulativas.
Os custos com contentores, almoxarifado ou quaisquer outros tipos de acomodações para guarda, movimentação e preservação de material deverão estar diluídos no Contrato.
A CONTRATADA será responsável por quaisquer custos com treinamento, deslocamento, equipamento e/ou materiais e demais despesas que vierem a ser necessárias para qualificação técnica e conformidade legal e normativo de seu pessoal, observando o disposto a Cláusula Terceira do Contrato.
Havendo necessidade de treinamento nos sistemas e softwares específicos da PETROBRAS, o curso será ministrado pela PETROBRAS. Todas as demais despesas serão de responsabilidades da CONTRATADA. Caso este treinamento aconteça fora dos estados do Espírito Santo ou Rio de Janeiro, a PETROBRAS disponibilizará transporte e hospedagem para colaboradores da CONTRATADA entre a base da CONTRATADA e o local de treinamento, definido pela PETROBRAS.
A CONTRATADA não terá qualquer tipo de ressarcimento e/ou isenção das suas reponsabilidades contratuais por conta da solicitação de afastamento ou substituição de qualquer profissional.
Caso a PETROBRAS solicite a CONTRATADA a substituição ou afastamento de qualquer profissional, não haverá qualquer tipo de ressarcimento à CONTRATADA, inclusive quanto à custos de voo de desembarque, por conta da solicitação de afastamento por qualquer motivo, inclusive casos médicos pré-existentes.
Quaisquer alterações as normas técnicas nacionais e internacionais, regras e regulamentos das Sociedades Classificadoras, normas regulamentadoras e portarias do Ministério do Trabalho e da Marinha, leis, decretos, portarias, instruções normativas e resoluções no âmbito federal, estadual e municipal, regras e regulamentos Estatutários e outras requeridos pela Bandeira da Unidade devem ser atendidas de pronto, não cabendo apresentação de custos adicionais pelas partes deste contrato.
A CONTRATADA deverá garantir o cumprimento das exigências legais e custear o quantitativo mínimo de profissionais específicos e necessários à execução dos serviços inerentes a esse contrato, exceto a equipe de resgate conforme NR-33 que será medida como SERVIÇO COMPLEMENTAR.
Caso a PETROBRAS revise ou cancele os procedimentos existentes ou elabore novos procedimentos, as eventuais variações dos custos oriundas das alterações serão negociadas entre as partes.
Nos casos em que, por qualquer motivo, a apropriação do profissional multidisciplinar se der de acordo com o ANEXO II.2 – Tabela de Equivalência 1, o pagamento será realizado pela função efetivamente desempenhada pelo profissional, pelo item 11.1 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços.
Os custos dos profissionais, as despesas de salários, vantagens, seguro contra acidente de trabalho, encargos sociais decorrentes da Legislação Trabalhista, da Previdência Social ou acordos sindicais, EPIs ou quaisquer adicionais que sejam ou venham a ser devidos, consumíveis, ferramentas, equipamentos, e outros insumos necessários a adequada execução dos serviços objeto deste Contrato deverão estar diluídos nos itens de PPU, exceto naquelas situações em que o contrato prevê o contrário.
Os itens passíveis de apropriação estão descritos no ANEXO II.1 – PPU de Serviços, ANEXO II.2 – Tabelas de Equivalência e ANEXO II.3 – PPU de Materiais.
Não será passível de medição equipamentos e ferramentas à disposição ou com impossibilidade de utilização por paralisação ou impedimento de início de serviços, excetuados os casos explicitamente descritos neste ANEXO.
Os custos de trajeto entre o canteiro em terra da CONTRATADA até o porto de embarque e do porto de desembarque até o canteiro em terra da CONTRATADA deverá estar diluído nos custos de Processamento de Estrutura e Tubulação.
Os bloqueadores para realização de bloqueio de linhas e/ou teste hidrostático terão seus custos diluídos nos serviços específicos.
Antes da Autorização do Serviço para execução dos serviços técnicos ou antes do início do processo de aquisição das matérias primas para realização dos serviços técnicos por parte da CONTRATADA, caso a PETROBRAS opte em não executar o serviço com a CONTRATADA, por qualquer motivo, nenhum custo a mais será devido.
Para cálculo das massas teóricas das estruturas e tubulações deverão ser utilizadas as normas técnicas aplicáveis.
Na ausência das informações requeridas nas normas técnicas a CONTRATADA deverá utilizar fonte de informação validada pelo Gerente do Contrato da PETROBRAS.
Para medição dos itens 5.10 - FORNECIMENTO DE TUBULAÇÃO PROCESSADA e 7 - SERVIÇOS DE TUBULAÇÃO NA PLATAFORMA deverá ser adotado a classe de pressão da especificação técnica do padrão da tubulação, independente da especificação do componente. Por exemplo, o componente JO-07 de 3000#, será considerado 150# quando for utilizado no padrão B10, conforme o documento I-ET-3010.62-1200-200-JUR-001.
Qualquer falha evidenciada, descumprimento do contrato, procedimentos, qualificações, normas ou padrões serão considerados no IDF, PMDF, na retenção da medição ou multas, além de responsabilização dos danos.
PARALISAÇÃO DE SERVIÇOS
Quando houver paralisação das frentes de trabalho nas Plataformas ou houver impedimento de início de serviços na Plataforma, por problemas imputáveis à PETROBRAS, excetuadas as hipóteses de caso fortuito ou força maior, deverá ser medido o item 11.2 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços, conforme Tabela de Equivalência 1 do ANEXO II.2 – Tabelas de Equivalência, a título de ressarcimento de custos, respeitando-se o critério abaixo:
Paralisação de Serviço na Plataforma até 2h – não será apropriado 
Paralisação de Serviço na Plataforma acima de 2h – será medido o item 11.2 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços, conforme Tabela de Equivalência 1 do ANEXO II.2 – Tabelas de Equivalência.
O ressarcimento não será aplicável para funções que não estejam descritas na Tabela de Equivalência 1, do ANEXO II.2 – Tabelas de Equivalência, e nem nas funções previstas nos itens de serviço de: Gerenciamento de Contrato e Canteiro, Coordenação de Campanha de Integridade e Coordenação de Campanha de Integridade na Plataforma.
Não serão objeto de ressarcimento as horas paralisadas devido a qualquer tipo de treinamento.
Não serão ressarcidos os custos e despesas decorrentes de atraso ou cancelamento de voos por motivos de caso fortuito ou força maior.
Impedimento de execução de serviços por desconexão de gang-way da UMS será considerado paralisação de serviço por problema imputável à PETROBRAS.
Também se entende como paralisação por problema imputável à PETROBRAS os casos de transbordo para pernoite em outra unidade.
Não haverá qualquer remuneração nos casos em que o transbordo tenha sido originado por falha da CONTRATADA.
Não haverá ressarcimento devido à corte de embarque de pessoal cujas vagas não tenham sido negociadas/aprovadas formalmente pela PETROBRAS.
Não haverá ressarcimento devido a paralisações em função da falha de planejamento das atividades de apoio necessárias ao levantamento de campo para elaboração dos Books de Planejamento.
EQUIPE A DISPOSIÇÃO EM TERRA
Quando houver desmobilização, redução de disponibilidade de vagas com desembarque por problemas imputáveis à PETROBRAS ou cancelamento de voo, excetuadas as hipóteses de caso fortuito ou força maior, haverá medição do item 11.2 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços, calculada pela Tabela de Equivalência 1, do ANEXO II.2 – Tabelas de Equivalência, utilizando como base a jornada regular em terra, desde que o(s) profissional(is) não seja(m) alocado(s) em qualquer outra atividade à serviço da empresa.
Haverá ressarcimento, por profissional desembarcado ou impedido de embarcar, à disposição em terra e após o período de folga do último embarque, sendo considerados somente dias úteis.
Também haverá ressarcimento para os profissionais que não embarcarem, após o gozo total do período de folgas projetadas, devido à desmobilização ou redução de vagas.
Não haverá ressarcimento nas situações em que a PETROBRAS notificar a CONTRATADA com antecedência superior a 30 (trinta) dias corridos.
No caso da PETROBRAS formalizar a desmobilização ou redução da disponibilidade de vagas em caráter permanente, haverá ressarcimento da equipe por até 30 (trinta) dias corridos, descontados à antecedência, em dias corridos, do período entre formalização da desmobilização ou redução da disponibilidade de vagas até a efetivação da desmobilização ou redução da disponibilidade de vagas.
No caso da PETROBRAS formalizar a desmobilização ou redução da disponibilidade de vagas em caráter temporário, haverá ressarcimento por até 60 (sessenta) dias, a partir da data da redução de vagas até a normalização do número de vagas previamente acordadas.
[bookmark: _Toc5637049]SERVIÇOS DE GESTÃO DO CONTRATO E DA CARTEIRA DE SERVIÇOS
Os valores estimados para os Serviços de Gerenciamento de Contrato e Canteiro e de Serviços de Coordenação de Campanha de Integridade na Plataforma, item 1.1 e 1.3 do Anexo II.1 – PPU de Serviços, somados, deverão ser limitadas a 8% (oito por cento) do valor do Contrato.
Os serviços de Gestão do Contrato e da Carteira de Serviços somente poderão ser medidos, após a oficialização da mobilização nos respectivos canteiros junto ao Gerente do Contrato da PETROBRAS, com a totalidade mínimas estabelecidas para cada equipe e mediante à apresentação dos relatórios exigidos no item “Periodicidade de Emissão de Relatórios e Documentos” do ANEXO I. A medição dos Serviços de Gerenciamento de Contrato e Canteiro, Coordenação de Campanha de Integridade e de Coordenação de Campanha de Integridade na Plataforma se dará, respectivamente, de acordo os itens 1.1, 1.2 e 1.3 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços.
Caso seja constada mobilização de qualquer uma das equipes após o primeiro dia do período de medição, será considerado a proporção entre os dias de trabalho efetivamente realizados no período de medição com relação a quantidade total de dias do período de medição.
Caso não seja atendido o quantitativo mínimo, por função, de uma determinada equipe para os Serviços de Gerenciamento de Contrato e Canteiro, Coordenação de Campanha de Integridade e/ou Coordenação de Campanha de Integridade na Plataforma estabelecidas no item 11 do ANEXO I, a medição será reduzida proporcionalmente a razão de profissionais disponíveis na equipe pela quantidade mínima estabelecida no Contrato por função e proporcional ao período em que houve o desfalque.
Todos os custos relacionados a equipe de Gerenciamento de Contrato e Canteiro, área coberta para pré-fabricação (pipe shop), dependências da FISCALIZAÇÃO, área para execução de serviços de gamagrafia, área de jateamento abrasivo com cabine fechada, paredes revestidas, exaustão de ar, sistema de coleta e reciclagem de abrasivos, área de pintura em ambiente fechado com sistema de exaustão, controle de umidade, sistema de ar comprido e área de pintura em ambiente aberto para armazenamento e movimentação de materiais, indiretos de limpeza, manutenção de equipamentos, equipamentos de movimentação, planejamento, gerenciamento do canteiro e recursos humanos/treinamentos, dentre outros relacionados às atividades de canteiro de serviços, deverão estar diluídos no item 1.1 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços.
[bookmark: _Ref3375705]Dos descontos referentes às obrigações dos Serviços de Gerenciamento de Contrato e Canteiro incidentes sobre a medição do item 1.1 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços:
[bookmark: _Ref3793840]Caso ocorra atraso na entrega do RDO – Registro Diário de Ocorrências – das ocorrências e atividades realizadas no canteiro de terra será aplicado desconto de 1% (um por cento) da medição por cada registro fora do prazo, limitado à 10% (dez por cento) por mês.
Os tempos utilizados para correções do(s) RDO(s) serão levados em consideração para apuração do atraso.
[bookmark: _Ref3793846]Caso ocorra atraso na entrega ou se identifique informação inconsistente ou desatualizada na Programação Semanal de Processamento (Item “Periodicidade de Emissão de Relatórios e Documentos” do ANEXO I), será aplicado desconto de 5% (cinco por cento) por cada atraso e/ou desconto de 1% (um por cento) por cada informação inconsistente ou desatualizada, limitado à 10% (dez por cento) por mês.
[bookmark: _Ref3793858]Será aplicada, semanalmente, para avaliação de operacionalidade do canteiro de terra, pelo Fiscal do Canteiro, Lista de Verificação (LV Operacionalidade do Canteiro de Terra), elaborada pela PETROBRAS baseada no Contrato, em normas e padrões da PETROBRAS, normas técnicas nacionais e internacionais e outras fontes, e cada não conformidade identificada irá gerar desconto de 2% (dois por cento), limitado à 20% (vinte por cento) por mês.
[bookmark: _Ref3793863]Será aplicada, semanalmente, para avaliação da armazenagem do canteiro de terra, pelo Fiscal do Canteiro, Lista de Verificação (LV Armazenagem do Canteiro de Terra), elaborada pela PETROBRAS baseada no Contrato, em normas e padrões da PETROBRAS, normas técnicas nacionais e internacionais e outras fontes, e cada não conformidade identificada irá gerar desconto de 2% (dois por cento), limitado à 15% (quinze por cento) por mês.
[bookmark: _Ref3793868]Será aplicada, semanalmente, para avaliação da qualidade dos serviços de canteiro de terra, pelo Fiscal do Canteiro, Lista de Verificação (LV Qualidade do Canteiro de Terra), elaborada pela PETROBRAS baseada no Contrato, em normas e padrões da PETROBRAS, normas técnicas nacionais e internacionais e outras fontes, e cada não conformidade identificada irá gerar desconto de 2% (dois por cento), limitado à 10% (dez por cento) por mês.
[bookmark: _Ref3793883]Caso ocorra atraso na entrega ou se identifique informação inconsistente ou desatualizada no Relatório de Controle de Materiais (Item “Periodicidade de Emissão de Relatórios e Documentos” do ANEXO I), será aplicado desconto de 10% (cinco por cento) pelo atraso e/ou desconto de 1% (um por cento) por informação inconsistente ou desatualizada, limitado à 10% (dez por cento) por mês.
[bookmark: _Ref3793889]Caso ocorra atraso na entrega ou se identifique informação inconsistente ou desatualizada no Controle de Treinamento de Pessoal ou da declaração (Item “Periodicidade de Emissão de Relatórios e Documentos” do ANEXO I), será aplicado desconto de 5% (dez por cento) pelo atraso e/ou desconto de 1% (um por cento) por informação inconsistente ou desatualizada, limitado à 5% (cinco por cento) por mês.
[bookmark: _Ref3793896]A entrega dos documentos que compõem o Anexo VI – Lista de Documentos serão evidenciados pelo sistema indicado pela PETROBRAS que caso seja identificado desvios com relação a documentação será aplicado desconto de 1% (um por cento) por informação inconsistente ou desatualizada, limitado à 5% (cinco por cento) por mês.
[bookmark: _Ref3793905]Caso ocorra atraso na entrega ou se identifique informação inconsistente ou desatualizada nos Relatórios de Indicadores de PMDF (Item “Periodicidade de Emissão de Relatórios e Documentos” do ANEXO I), será aplicado desconto de 10% (dez por cento) pelo atraso e/ou desconto de 1% (um por cento) por informação inconsistente ou desatualizada, limitado à 15% (quinze por cento) por mês.
Os percentuais são cumulativos.
Os descontos listados não eximem a CONTRATADA de outras sanções previstas contratualmente.
Os Serviços de Coordenação de Campanha de Integridade serão medidos, exceto os Books de Planejamento e os serviços ligados ao escaneamento a laser, após a mobilização das equipes e apresentação dos documentos exigidos. A medição se dará de acordo com o item 1.2 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços.
[bookmark: _Ref3375710]Dos descontos referentes às obrigações dos Serviços de Coordenação de Campanha de Integridade incidentes sobre a medição do item 1.2 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços:
[bookmark: _Ref3793772]Caso ocorra atraso na entrega ou se identifique informação inconsistente ou desatualizada no Programação Semanal de Elaboração e Emissão de Book de Planejamento (Item “Periodicidade de Emissão de Relatórios e Documentos” do ANEXO I), será aplicado desconto de 5% (cinco por cento) por atraso e/ou desconto de 3% (três por cento) por informação inconsistente ou desatualizada, limitado à 10% (dez por cento) por mês.
[bookmark: _Ref3793778]Caso ocorra atraso na entrega ou se identifique informação inconsistente ou desatualizada no Cronograma Físico e Financeiro da Campanha de Integridade (Item “Periodicidade de Emissão de Relatórios e Documentos” do ANEXO I), será aplicado desconto de 20% (vinte por cento) pelo atraso ou desconto de 3% (três por cento) por informação inconsistente ou desatualizada, limitado à 20% (vinte por cento) por mês.
[bookmark: _Ref3793785]Caso ocorra atraso na entrega ou se identifique informação inconsistente ou desatualizada no Relatório de Controle de Acesso (Item “Periodicidade de Emissão de Relatórios e Documentos” do ANEXO I), será aplicado desconto de 15% (quinze por cento) pelo atraso ou desconto de 1,5% (um inteiro e cinco décimos por cento) por informação inconsistente ou desatualizada, limitado à 15% (quinze por cento) por mês.
[bookmark: _Ref3793789]Caso ocorra atraso na entrega ou se identifique informação inconsistente ou desatualizada no Relatório de Controle de Equipamento (Item “Periodicidade de Emissão de Relatórios e Documentos” do ANEXO I), será aplicado desconto de 15% (quinze por cento) pelo atraso ou desconto de 1,5% (um inteiro e cinco décimos por cento) por informação inconsistente ou desatualizada, limitado à 15% (quinze por cento) por mês.
[bookmark: _Ref3793796]Caso ocorra atraso na entrega ou se identifique informação inconsistente ou desatualizada no Relatório de Controle de Recursos Humanos (Item “Periodicidade de Emissão de Relatórios e Documentos” do ANEXO I), será aplicado desconto de 10% (dez por cento) pelo atraso ou desconto de 1% (um por cento) por informação inconsistente ou desatualizada, limitado à 10% (dez por cento) por mês.
[bookmark: _Ref3573165]Caso o cumprimento de marcos apurado pelo ICM(%) do Relatório de Indicadores de PMDF, item 8.1.10.5, da Campanha de Integridade seja inferior à meta de 95%, será aplicado desconto de 2 (duas) vezes a diferença entre a meta e o valor apurado limitado à 30% (dez por cento) por mês.
Os percentuais são cumulativos.
Os descontos listados não eximem a CONTRATADA de outras sanções previstas contratualmente.
Os Books de Planejamento serão medidos por tipo e quantidade, somente após emissão e aprovação no GED e após requisitado a medição pela CONTRATADA através do RDO e os custos para elaboração deverão estar diluídos nos itens 1.4, 1.5 e 1.6 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços.
A PETROBRAS poderá fornecer um Book de Planejamento pronto (emitidos por outra prestadora de serviço ou pela própria PETROBRAS), que deverá ser avaliado e adequado, pela CONTRATADA, ao modo de execução, passando, esta, a ser responsável pelo planejamento revisado e/ou aceito. Caso haja revisão técnica do Book de Planejamento, será pago 25% do valor do tipo de BP ao qual se enquadra.
Todos os Books de Planejamento que forem entregues pela PETROBRAS deverão ter seus orçamentos revisados para adequação à PPU do Contrato. A atividade de adequação do orçamento não será passível de medição.
Nas situações em que houver a alteração do escopo do serviço e que seja necessário a realização de um novo embarque, este deverá ser tratado como um novo serviço de delineamento e emissão de Book de Planejamento, para efeito de medição.
Caso não haja necessidade de um novo embarque e as alterações sejam de cunho técnico, será pago 25% do Book de Planejamento.
Quando houver a necessidade de serviços de escaneamento a laser para o planejamento das atividades, e conferência do processamento, a medição será realizada à medida que os serviços forem utilizados, por dia, pelo item 1.7, após entrega e aprovação dos documentos, por dia, pelo item 1.8 e quando solicitado embarque do equipamento, por unidade, pelo item 1.9 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços, sendo a quantidade total a serem medidas correspondente à:
A taxa de preparação para embarque e desembarque será única por embarque, e cobrirá o embarque e desembarque dos equipamentos e equipe para as plataformas, bem como eventos imprevistos (disponibilidade, retenção, atrasos de embarque ou desembarque de equipamentos, não liberação do serviço, etc).
As diárias deverão ser distribuídas entre as ordens de manutenção para as quais o serviço estava sendo prestado, sendo a taxa de preparação para embarque e desembarque apropriada na ordem de manutenção definida pelo Fiscal da Plataforma que será atendida no período.
Diárias na Plataforma: As diárias na Plataforma cobrirão a disponibilidade de equipamentos e equipe para execução do serviço.
As diárias serão limitadas ao número de diárias aprovadas na Book de Planejamento preliminar para o serviço.
Quando houver paralisação das frentes de trabalho nas plataformas, por problemas imputáveis à PETROBRAS, será medido 70% (setenta por cento) do valor da diária na Plataforma.
Diárias em terra: será igual a 2,5 (dois inteiros e cinco décimos) vezes a quantidade de diárias na plataforma, que poderá ser utilizado parcialmente segundo as seguintes subdivisões:
· Modelagem tridimensional, com a nuvem de pontos, e As Built 3D dos elementos levantados e emissão do Relatório de Montagem e Interferências para execução do serviço: 70% do valor das diárias em terra;
· Verificação e emissão do Relatório de Verificação Dimensional após fabricação. Neste caso o escaneamento deverá ser realizado nas instalações da empresa que processou/fabricou o material: 30% do valor da diária em terra.
Não caberá pagamento das taxas de preparação para embarque e desembarque ou de mobilização e desmobilização para serviços em terra ou para substituição de equipamentos e ferramentas.
[bookmark: _Ref529785002]Para o caso em que não haja diárias de equipe na Plataforma para um serviço específico que parametrize o pagamento em terra, a medição do serviço prestado em terra será o número de diárias aprovadas pelo Responsável pelo Serviço no Book de Planejamento preliminar para o serviço.
Os casos em que for necessário ou solicitado retrabalho, que não tenha sido causado pela CONTRATADA, onde apenas a modalidade em terra se aplique, a mesma deverá apresentar planejamento prévio de recursos, para aprovação pela PETROBRAS, sendo o serviço medido da mesma forma que o item 3.4.2.5.5 deste ANEXO.
A CONTRATADA deverá prover os recursos necessários à análise de novos projetos e elaboração de procedimento executivo, inclusive memória de cálculo, conforme a necessidade dos serviços. Estes serviços não serão passíveis de medição.
Quando for demandada a execução de Memória de Cálculo, contendo plano de Rigging, cronograma e histograma de recursos, exclusiva para remoção de módulos, equipamentos ou grandes estruturas, previamente definida pela PETROBRAS, o serviço será tratado como Serviço de Engenharia.
Todos os custos relacionados a equipe de Coordenação de Campanha de Integridade na Plataforma, e ao que tange o canteiro da Plataforma, deverão estar diluídos no item 1.3 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços.
[bookmark: _Ref3375721]Dos descontos referentes às obrigações dos Serviços de Coordenação de Campanha de Integridade na Plataforma incidentes sobre a medição do item 1.3 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços:
[bookmark: _Ref3573839]Caso ocorra atraso na entrega do RDO – Registro Diário de Ocorrências – das ocorrências e atividades realizadas na Plataforma será aplicado desconto de 1% (um por cento) da medição por cada registro fora do prazo, limitado à 10% (dez por cento) por mês.
Os tempos utilizados para correções do(s) RDO(s) serão levados em consideração para apuração do atraso.
[bookmark: _Ref3573846]Caso ocorra atraso na entrega ou se identifique informação inconsistente ou desatualizada no Controle Diário de Recursos Humanos, na Plataforma, (Item “Periodicidade de Emissão de Relatórios e Documentos” do ANEXO I), será aplicado desconto de 1% (um por cento) pelo atraso e/ou por cada informação inconsistente ou desatualizada, limitado à 10% (dez por cento) por mês.
[bookmark: _Ref3573853]Caso ocorra atraso na entrega ou se identifique informação inconsistente ou desatualizada no Controle Diário de Acesso, na Plataforma, (Item “Periodicidade de Emissão de Relatórios e Documentos” do ANEXO I), será aplicado desconto de 1% (um por cento) pelo atraso e/ou por cada informação inconsistente ou desatualizada, limitado à 10% (dez por cento) por mês.
[bookmark: _Ref3573859]Caso ocorra atraso na entrega ou se identifique informação inconsistente ou desatualizada no Controle Diário dos Equipamentos, na Plataforma, (Item “Periodicidade de Emissão de Relatórios e Documentos” do ANEXO I), será aplicado desconto de 1% (um por cento) pelo atraso e/ou por cada informação inconsistente ou desatualizada, limitado à 10% (dez por cento) por mês.
[bookmark: _Ref3573865]Caso ocorra atraso na entrega ou se identifique informação inconsistente ou desatualizada na Programação Semanal de Execução na Plataforma, (Item “Periodicidade de Emissão de Relatórios e Documentos” do ANEXO I), será aplicado desconto de 5% (cinco por cento) por cada atraso e/ou desconto de 1% (um por cento) por cada informação inconsistente ou desatualizada, limitado à 10% (dez por cento) por mês.
[bookmark: _Ref3573871]Será aplicada, semanalmente, para avaliação de operacionalidade do canteiro da Plataforma, pelo Fiscal da Plataforma, Lista de Verificação (LV Operacionalidade do Canteiro da Plataforma), elaborada pela PETROBRAS baseada no contrato, em normas e padrões da PETROBRAS, normas técnicas nacionais e internacionais e outras fontes, e cada não conformidade identificada irá gerar desconto de 2% (dois por cento), limitado à 20% (vinte por cento) por mês.
[bookmark: _Ref3573878]Será aplicada, semanalmente, para avaliação da armazenagem do canteiro da Plataforma, pelo Fiscal da Plataforma, Lista de Verificação (LV Armazenagem do Canteiro da Plataforma), elaborada pela PETROBRAS baseada no contrato, em normas e padrões da PETROBRAS, normas técnicas nacionais e internacionais e outras fontes, e cada não conformidade identificada irá gerar desconto de 2% (dois por cento), limitado à 10% (dez por cento) por mês.
[bookmark: _Ref3573883]Será aplicada, semanalmente, para avaliação da qualidade dos serviços de canteiro da Plataforma, pelo Fiscal da Plataforma, Lista de Verificação (LV Qualidade do Canteiro da Plataforma), elaborada pela PETROBRAS baseada no contrato, em normas e padrões da PETROBRAS, normas técnicas nacionais e internacionais e outras fontes, e cada não conformidade identificada irá gerar desconto de 2% (dois por cento), limitado à 20% (vinte por cento) por mês.
Os percentuais são cumulativos.
Os descontos listados não eximem a CONTRATADA de outras sanções previstas contratualmente.
[bookmark: _GoBack]Quando os supervisores desta coordenação estiverem supervisionando os serviços em altura de acesso por corda será passível de medição o adicional referente à esta atividade.
Com relação aos itens 1.1 a 1.6 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços, caso a PETROBRAS identifique desvios nos relatórios elaborados referente a cada item, a medição do item cujo o desvio foi identificado poderá ter sua medição retida até correção do relatório.
Quadro resumo dos descontos aplicáveis aos itens 1.1, 1.2 e 1.3 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços, descritos nos itens 3.3.1, 3.4.1 e 3.5.1, e seus subitens.
	Item Deste ANEXO
	Descrição
	Periodicidade
	Máximo Desconto Mensal

	Serviços de Gerenciamento de Contrato e Canteiro

	3.3.1.1
	RDO - Registro Diário de Ocorrências (Canteiro)
	Diário
	10 %

	3.3.1.2
	Programação Semanal de Processamento
	Semanal
	10 %

	3.3.1.3
	LV Operacionalidade do Canteiro de Terra
	Semanal
	20 %

	3.3.1.4
	LV Armazenagem do Canteiro de Terra
	Semanal
	15 %

	3.3.1.5
	LV Qualidade do Canteiro de Terra
	Semanal
	10 %

	3.3.1.6
	Relatório de Controle de Materiais (RCM)
	Mensal
	10 %

	3.3.1.7
	Controle de Treinamento de Pessoal ou da declaração
	Mensal
	5 %

	3.3.1.8
	Anexo VI – Lista de Documentos (Documentos legais e trabalhistas)
	Mensal
	5 %

	3.3.1.9
	Relatórios de Indicadores de PMDF
	Mensal
	15 %

	Serviços de Coordenação de Campanha de Integridade

	3.4.1.1
	Programação Semanal de Elaboração e Emissão de Book de Planejamento
	Semanal
	10 %

	3.4.1.2
	Cronograma Físico e Financeiro da Campanha de Integridade
	Semanal
	20 %

	3.4.1.3
	Relatório de Controle de Acesso
	Mensal
	15 %

	3.4.1.4
	Relatório de Controle de Equipamento
	Mensal
	15 %

	3.4.1.5
	Relatório de Controle de Recursos Humanos
	Mensal
	10 %

	3.4.1.6
	ICM da Campanha de Integridade
	Mensal
	30 %

	Serviços de Coordenação de Campanha de Integridade na Plataforma

	3.5.1.1
	RDO – Registro Diário de Ocorrências (Plataforma)
	Diário
	10 %

	3.5.1.2
	Controle Diário de Recursos Humanos
	Diário
	10 %

	3.5.1.3
	Controle Diário de Acesso
	Diário
	10 %

	3.5.1.4
	Controle Diário dos Equipamentos
	Diário
	10 %

	3.5.1.5
	Programação Semanal de Execução na Plataforma
	Semanal
	10 %

	3.5.1.6
	LV Operacionalidade do Canteiro da Plataforma
	Semanal
	20 %

	3.5.1.7
	LV Armazenagem do Canteiro da Plataforma
	Semanal
	10 %

	3.5.1.8
	LV Qualidade do Canteiro da Plataforma
	Semanal
	20 %


[bookmark: _Ref527032021][bookmark: _Ref527032053][bookmark: _Ref527032064][bookmark: _Toc5637050]SERVIÇOS EM ALTURA E DISPONIBILIDADE DE ACESSO
[bookmark: _Toc473799592]Os serviços em altura com acesso por corda, montagem, desmontagem e disponibilidade de andaimes serão medidos utilizando os itens 2.1 ao 2.4 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços.
Os serviços em altura com acesso por corda serão medidos pela composição da medição na unidade dos serviços específicos (kg, m, un, US (itens 8.18, 9.13 e 11.1 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços)), adicionado da quantidade calculada do item 2.4 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços, por categoria aplicada para execução do serviço, conforme Tabela de Equivalência 1, após a entrega do TCOM.
Quando o profissional não estiver realizando trabalhos de acesso por corda a medição adicional do item 2.4 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços não será aplicável.
O item 2.4 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços não se aplica aos serviços de pintura. Para os serviços de pintura os escaladores serão medidos por USP em função das características do serviço e da área de realização do serviço utilizando o fator específico de acesso por corda.
Os andaimes destinados à execução dos serviços de estrutura, tubulação, abertura de equipamentos, pintura, elétrica, instrumentação, engenharia e/ou complementares confiados integralmente ou parcialmente à CONTRATADA serão medidos por metro e por mês de prancha e de tubo pelos itens 2.2 e 2.3 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços e será medido mensalmente enquanto os andaimes estiverem montados, limitados pelas restrições descritas no Contrato.
A medição será contabilizada a partir da data de liberação do andaime montado até a data de emissão do TCOM.
A medição das atividades de andaime dos dias de interstício entre o término das atividades de estruturas, tubulações, abertura de equipamentos, pintura, elétrica, instrumentação, engenharia e/ou complementares e a emissão do TCOM ou para utilização em outra atividade será considerado somente até o 10º (décimo) dia.
Caberá a CONTRATADA programar a desmontagem dos andaimes assim que o serviço for concluído. Andaimes montados e sem frentes de serviços no período de efetiva utilização serão excluídos da medição. Exceto em situações em que a desmontagem não ocorrer por motivo imputável a PETROBRAS.
Nos casos em que ocorra execução de atividades de estrutura, tubulação, abertura de equipamentos, pintura, elétrica, instrumentação, engenharia e/ou complementares de ordens de manutenção diferentes de forma consecutiva com interstício para utilização da mesma estrutura de andaime, o interstício será medido limitado a 40 dias de interstício.
A montagem e desmontagem será medida por metro montado ou por metro desmontado, de prancha e tubo, estando os custos dos montadores, supervisores de andaimes, acessórios, ferramentas e acessórios para montagem diluídos no item 2.1 do ANEXO II.1 - PPU de Serviços, no período de medição em que ocorrer a atividade.
A medição deverá estar relacionada à ordem de manutenção onde o andaime foi utilizado.
Nos casos em que ocorra execução de atividades de estrutura, tubulação, abertura de equipamentos, pintura, elétrica, instrumentação, engenharia e/ou complementares de ordens de manutenção diferentes de forma simultânea em uma mesma estrutura de andaime, as medições deverão ser igualmente distribuídas entre as ordens de manutenção, no período em que ocorrer a simultaneidade.
As frações de mês de utilização de andaimes serão formadas pela quantidade de dias em que o andaime está apto para ser medido e a real quantidade de dias contidos no período de medição. Os resultados das frações deverão ser considerados até a 2ª (segunda) casa decimal e deverá ser utilizado arredondamento convencional.
Embarques e desembarques indevidos (não previstos no planejamento para o período e não aprovados pela PETROBRAS), perdas e/ou danos não ensejarão qualquer tipo de remuneração/ressarcimento.
[bookmark: _Ref527361261][bookmark: _Ref527361276][bookmark: _Toc5637051]SERVIÇOS DE PROCESSAMENTO DE ESTRUTURA E TUBULAÇÃO
As tubulações e estruturas processadas, serão medidos utilizando os itens 3.1 ao 4.20 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços e os itens 0020 ao 0320 do ANEXO II.3 – PPU de Materiais, efetivamente realizados e aprovados pela PETROBRAS, limitado às massas e quantidades aprovados no Book de Planejamento da ordem de manutenção.
Os serviços de pintura deverão ser medidos de acordo com os critérios estabelecidos para os Serviços de Pintura.
As massas e quantidades de estojos, parafusos, porcas, arruelas, juntas, grampos, anilhas ou outros quaisquer acessórios necessários ao manuseio, ensaios, testes, içamento ou transporte das tubulações e/ou estruturas processadas, não serão considerados para efeito de medição dos serviços.
As massas teóricas e quantidades dos materiais de exclusiva responsabilidade de fornecimento da PETROBRAS das tubulações e/ou estruturas processadas, não serão considerados para efeito de medição dos serviços.
As massas teóricas e quantidades de materiais de fornecimento da CONTRATADA que a PETROBRAS optou pelo fornecimento serão medidos apenas os seus serviços de processamento pelo ANEXO II.1 – PPU de Serviços.
Caso os materiais fornecidos pela PETROBRAS estejam em estado processado e necessitem ser reduzidos à matéria prima para posterior processamento, a medição da etapa de redução será realizada como SERVIÇO COMPLEMENTAR.
A CONTRATADA deverá emitir RENF (Resumo de Emissão de Nota Fiscal) por ordem de manutenção, separados por itens de PPU de Materiais, para aprovação.
Após a aprovação da RENF será emitida a nota fiscal de venda mercantil referente ao fornecimento daquela tubulação ou estrutura, conforme Anexo II.3 - PPU de Materiais, sendo considerados todos os custos e margens da CONTRATADA referentes ao processo de fabricação e todos os impostos pertinentes, em conformidade com a legislação vigente.
Os Serviços de Processamento de Estrutura e Tubulação, realizadas em terra, serão medidos na sua íntegra após o término de todas as atividades de fabricação (processadas, pintadas e embaladas), emissão do resumo da nota fiscal (RENF) de todos os materiais e entrega do Data Book de Processamento.
Para os casos em que as ordens de manutenção possuam grandes massas de processamento, a EAP, contida no Book de Planejamento da referida ordem de manutenção e no Cronograma Físico e Financeiro da Campanha de Integridade, poderá ser subdividida em etapas de no mínimo 7 (sete) toneladas, desde que constituam unidade, para efeito de medição.
O Data Book de Processamento deverá ser emitido para cada etapa de medição sendo que a última etapa deverá agrupar todos os Data Books de Processamento das etapas anteriores.
No caso de materiais certificados pela classe será aplicado um fator multiplicador 1,1 (um inteiro e um decimo) da massa teórica, em kg (quilograma), do(s) item(ns) de material processado, de acordo com o tipo do material processado conforme ANEXO II.3 – PPU de Materiais.
Os custos para certificação de materiais por sociedade classificadora que excedam as obrigações previstas da CONTRATADA neste Contrato para o fornecimento convencional de materiais, serão de responsabilidade da PETROBRAS.
Quando o processamento for realizado na Plataforma não haverá alteração no dos valores de Processamento das Tubulações e Estruturas.
A apropriação, para o Processamento de Estrutura e Tubulação na Plataforma, apenas será realizada após apresentação do Data Book de Processamento e do TCOM.
FORNECIMENTO DE ESTRUTURA PROCESSADA
Será apropriado, mediante aprovação da ocorrência pelo Fiscal do Canteiro, ou o Fiscal da Plataforma quando o processamento for realizado na Plataforma, após atendimento dos requisitos para medição, considerando a massa teórica, em kg (quilograma), do(s) item(ns) de estrutura processada, itens 3.1 ao 3.6 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços e/ou itens 0020 ao 0070 do ANEXO II.3 – PPU de Materiais, de acordo com o grupo de enquadramento do material utilizado no processamento e se o material foi fornecido pela PETROBRAS ou pela CONTRATADA, sendo os materiais pagos separadamente, com segregação de itens em conformidade com a legislação vigente.
Todos os ensaios não destrutivos, bem como a emissão de relatórios e certificados necessários à execução dos serviços deste anexo devem estar diluídos nos respectivos serviços.
[bookmark: _Ref11962633]FORNECIMENTO DE TUBULAÇÃO PROCESSADA
Será apropriado, mediante aprovação da ocorrência pelo Fiscal do Canteiro, ou o Fiscal da Plataforma quando o processamento for realizado na Plataforma, após atendimento dos requisitos para medição, considerando a massa teórica, em kg (quilograma), do(s) item(ns) de tubulação processada, itens 4.1 ao 4.20 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços e/ou itens 0080 ao 0320 do ANEXO II.3 – PPU de Materiais, de acordo com o grupo de enquadramento do material utilizado no processado e se o material foi fornecido pela PETROBRAS ou pela CONTRATADA, sendo os materiais pagos separadamente, com segregação de itens em conformidade com a legislação vigente.
Medição da válvula processada, escopo deste Contrato, será medido de acordo com o material da válvula e por unidade fornecida, pelos itens 0280 ao 0320 do ANEXO II.3 – PPU de Material , sendo que sua instalação deverá estar diluída nestes itens. 
Não será passível de medição sua massa para processamento.
A junção entre tubulações que foram submetidas à processamento por este Contrato deverão ter seus custos diluídos nos respectivos serviços, seja a junção realizada em terra ou realizada na Plataforma.
Quando a junção de tubulação tiver que ser realizada na área operacional, ou seja, na posição final de trabalho da tubulação e entre tubulação existente na Plataforma com tubulação processada, entre tubulações existentes na Plataforma ou entre tubulações processadas fornecidas pela PETROBRAS deverão ter seus custos diluídos nos itens de medição de Serviços de Tubulação da Plataforma.
Os custos relacionados à emissão de relatórios das junções, controle das junções flangeadas ou soldadas, a equipe de torqueamento, no caso da junção flangeada, certificados, ensaios não destrutivos e inspeção e dos materiais e consumíveis necessários à execução dos serviços, como parafusos, juntas, eletrodos, dentre os demais, deverão estar diluídos nos respectivos itens de medição.
[bookmark: _Ref527359091][bookmark: _Ref527359104][bookmark: _Toc5637052]SERVIÇOS DE ESTRUTURA NA PLATAFORMA
0. [bookmark: _Toc473799644][bookmark: _Toc463870964][bookmark: _Toc457853234]Os serviços realizados de instalação de estrutura na Plataforma serão medidos utilizando os itens 5.1 ao 5.3 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços. A medição só será efetivada após conclusão dos serviços, inclusive desmontagem do acesso, caso não seja necessário para outras atividades, limpeza de área, aprovação dos relatórios de inspeção, emissão pela CONTRATADA do TCOM e aprovação do TCOM pelo Fiscal da Plataforma, ou Responsável pelo Serviço.
Os serviços de pintura deverão ser medidos de acordo com os critérios estabelecidos para os Serviços de Pintura.
Os serviços de acesso deverão ser medidos de acordo com os critérios estabelecidos para os Serviços em Altura e Disponibilidade de Acesso.
Para os casos em que a ordem de manutenção possua grandes massas de instalação de estrutura e tubulação, a EAP, contida no Book de Planejamento da referida ordem de manutenção e no Cronograma Físico e Financeiro da Campanha de Integridade, poderá ser subdividida em etapas de no mínimo 4,2 (quatro inteiros e dois décimos) toneladas, desde que constituam unidade, para efeito de medição.
[bookmark: _Toc473799649][bookmark: _Toc463870969][bookmark: _Toc457853239]As chapas instaladas em pernas, flutuadores e costados de embarcações serão consideradas estruturas e os tubos estruturais são considerados perfis.
Serviços de reparos em tanques de carga e lastro serão integralmente medidos por SERVIÇOS COMPLEMENTARES.
0. Todos os ensaios não destrutivos, bem como a emissão de relatórios e certificados necessários à execução dos serviços deste anexo devem estar diluídos nos respectivos serviços.
0. [bookmark: _Toc473799646][bookmark: _Toc463870966][bookmark: _Toc457853236]Os custos da preparação para instalação de chaparia e grades de pisos deverão estar incluídos no preço da instalação das mesmas.
A instalação de grades de piso metálica, com fornecimento de materiais, será paga por kg e serão apropriados pelo item 5.3 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços. A remoção da grade de piso existente deverá ser diluída no valor do item.
Na remoção de grades de piso, por solicitação da PETROBRAS, para cada kg desmontado será aplicado fator multiplicativo de 0,2 (dois décimos) por kg de instalação de grade de piso, referente ao item 5.3.
No caso de apoio ao plano de pintura ou desobstrução de ralo e dreno, os serviços de remoção e instalação de grade de piso deverão estar diluídos nos serviços de pintura e/ou serviços de desobstrução de dreno e ralo.
No caso de instalação de uma grade de piso de fornecimento da PETROBRAS será aplicado fator multiplicativo de 0,4 (quatro décimos) por kg de instalação de grade de piso, incluindo a fixação.
Serviço de fixação de grade de piso existente será medido 0,1 (um décimo) por kg de grade de piso, referente ao item 5.3 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços.
Os pontos, componentes, materiais e/ou grades danificados ou extraviados deverão ser repostos sem custo para PETROBRAS.
As remoções e reinstalações da grade de piso de fibra de vidro serão medidos pelo Serviço Complementar, em função das quantidades aprovadas no Book de Planejamento.
Todos os materiais para execução do serviço deverão estar diluídos neste item, inclusive sistema de fixação.
Os serviços de desinstalação e instalação de chapas será paga pela massa teórica, em kg (quilograma), após emissão dos respectivos relatórios de inspeção e serão apropriados pelo item 5.2 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços.
No caso de instalação de chapas a serem interligadas em elementos existentes, a preparação das extremidades dos elementos existentes deverá estar diluída no item de instalação de chaparia.
Na desinstalação de chaparia, para cada kg desinstalado será aplicado fator multiplicativo de 0,2 (dois décimos) por kg de instalação de chaparia.
Os serviços desinstalação e instalação de estruturas metálicas será paga por kg de estrutura/suporte, após emissão dos respectivos relatórios de inspeção e serão apropriados pelo item 5.1 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços.
No caso de instalação de estruturas a serem interligadas em elementos existentes, a preparação das extremidades dos elementos existentes deverá estar diluída no item de instalação de estrutura.
Na desinstalação de estrutura/suporte, para cada kg desmontado será aplicado fator multiplicativo de 0,2 (dois décimos) por kg de instalação de estrutura/suporte. 
No caso de apoio para remoção ou instalação de módulos, equipamentos e grandes estruturas, cuja movimentação de carga seja de responsabilidade da PETROBRAS, deverá ser medido através dos Serviços de Engenharia e Complementares, considerando histograma previamente aprovado.
Quando houver necessidade de fabricação de estruturas e acessórios de içamento exclusiva para remoção de módulos, equipamentos ou grandes estruturas, previamente definida pela PETROBRAS, haverá medição através dos Serviços de Processamento de Estruturas e Tubulações.
[bookmark: _Ref526349588][bookmark: _Toc5637053]SERVIÇOS DE TUBULAÇÃO NA PLATAFORMA
Os serviços de tubulação na Plataforma serão medidos utilizando os itens 6.1 ao 6.4 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços.
A medição só será efetivada após conclusão dos serviços, inclusive desmontagem do acesso, caso não seja necessário para outras atividades, limpeza de área, aprovação dos relatórios de inspeção, emissão pela CONTRATADA do TCOM e aprovação do TCOM pelo Fiscal da Plataforma.
Os serviços de pintura deverão ser medidos de acordo com os critérios estabelecidos no item 9 (SERVIÇOS DE PINTURA) deste ANEXO.
Reparos de pinturas em tubulações processadas e fornecidas por este Contrato não serão passíveis de medição considerando que as pinturas foram realizadas e medidas em seu processamento.
Os serviços de acesso deverão ser medidos de acordo com os critérios estabelecidos no item 4 (SERVIÇOS EM ALTURA E DISPONIBILIDADE DE ACESSO) deste ANEXO.
Todos os ensaios não destrutivos, teste hidrostático e de estanqueidade, elaboração de relatórios e certificados necessários para atestar a conformidade e qualidade das novas tubulações instaladas devem estar diluídos nos itens de medição.
Para os casos em que a ordem de manutenção possua grandes massas de instalação de estrutura e tubulação, a EAP, contida no Book de Planejamento da referida ordem de manutenção e no Cronograma Físico e Financeiro da Campanha de Integridade, poderá ser subdividida em etapas de no mínimo 4,2 (quatro inteiros e dois décimos) toneladas, desde que constituam unidade, para efeito de medição.
Havendo a necessidade de realização de teste hidrostático em tubulação que não tenha sido instalada, reparada ou modificada pela CONTRATADA, o teste hidrostático será remunerado conforme o item 8 (SERVIÇOS DE ABERTURA DE EQUIPAMENTOS).
O item de junção de tubulação, itens 6.2 ao 6.4 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços, somente será medido quando o serviço tiver que ser realizado na área operacional, ou seja, na posição final de trabalho da tubulação e entre tubulação existente na Plataforma com tubulação processada, entre tubulações existentes na Plataforma ou entre tubulações processadas fornecidas pela PETROBRAS.
A junção entre tubulações que foram submetidas à processamento por este Contrato deverão ter seus custos diluídos nos itens de medição de processamento de tubulação.
Os custos relacionados à emissão de relatórios das junções, controle das junções flangeadas ou soldadas, a equipe de torqueamento, no caso da junção flangeada, certificados, ensaios não destrutivos e inspeção e dos materiais e consumíveis necessários à execução dos serviços, como parafusos, juntas, eletrodos, dentre os demais, deverão estar diluídos nos respectivos itens de medição.
Serviços de reparos em tanques de carga e lastro serão integralmente medidos por SERVIÇOS COMPLEMENTARES.
No caso de instalação de tubulações ou reparo em spools a serem interligados em elementos existentes, a preparação das extremidades dos elementos existentes deverá estar diluída nos itens de medição do serviço.
Os materiais e consumíveis necessários para execução dos serviços de tubulação na Plataforma, como dispositivos para a execução dos testes e ensaios, raquetes, flanges cegos, dispositivos e adaptadores, materiais para preservação, condicionamento e armazenagem, embalagem e preservação na Plataforma, grampos tipo “U” revestidos, pinos de fixação (incluindo aqueles acionados por pistola/detonação), placas de teflon ou FRP para fixação de tubulação, deverão estar diluídos no item de medição.
0. SERVIÇOS DE DESINSTALAÇÃO/REMOÇÃO DE TUBULAÇÃO
Os serviços de desinstalação/remoção de tubulação deverão ser medidos conforme o item 6.1 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços.
A Movimentação da Tubulação será apropriado de acordo com a massa teórica, quando novo, em kg (quilograma), do material desinstalado/removido.
0. SERVIÇOS DE INSTALAÇÃO DE TUBULAÇÃO
Serviços de instalação de tubulação deverão ser medidos em dois itens: de Movimentação de Tubulação e de Junção ambos listados no Anexo II.1 – PPU de Serviços.
A junção será apropriada de acordo com o tipo junção, soldada ou flangeada, com a classe de pressão, quando o tipo de junção for flangeada, e em função da massa teórica, quando novo, em kg (quilograma), do equivalente a 01 (um) metro, por cada junção, de tubulação de mesmo diâmetro, especificação técnica e classe de pressão da linha e/ou acessório a serem unidos.
No caso de junção roscada, a junção deverá estar diluída nos custos de Movimentação da Tubulação.
A Movimentação da Tubulação será apropriado de acordo com a massa teórica, quando novo, em kg (quilograma), do material instalado/desinstalado/removido.
Na instalação de tubulação que envolva a junção flangeada entre materiais dissimilares também deverá estar diluído nos serviços o kit completo de isolamento galvânico.
SERVIÇOS DE DESINSTALAÇÃO/REMOÇÃO DE VÁLVULAS
Serviços de desinstalação/remoção de válvulas deverão ser medidos apenas como Movimentação de Tubulação.
O serviço será medido conforme o item 6.1 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços, tomando como base a massa teórica, quando novo, de trecho reto de tubulação, com a mesma especificação técnica da tubulação à montante da válvula que será desinstalada/removida, de comprimento igual ao da válvula, medido sobre a linha de centro de fluxo, de face a face dos flanges, quando se tratar de válvulas flangeadas, e de ponta a ponta, quando se tratar de válvula soldada ou roscada, sob os seguintes critérios:
A movimentação de válvulas sem atuador, será aplicado um fator multiplicativo de 1,5 (um e cinco décimos) por kg da massa teórica do trecho da tubulação.
Para movimentação de válvulas com atuador, será aplicado um fator multiplicativo de 2 (duas) por kg da massa teórica do trecho da tubulação.
SERVIÇOS DE INSTALAÇÃO DE VÁLVULA
Serviços de instalação de válvulas deverão ser medidos em dois itens: a Movimentação de Tubulação e a Junção ambos listados no ANEXO II.1 – PPU de Serviços.
A parte de Movimentação de Tubulação do ANEXO II.1 – PPU de Serviços, será medido tomando como base a massa teórico de um trecho reto de tubulação, com a mesma especificação técnica da tubulação à montante da válvula que será desmontada/removida, de comprimento igual ao comprimento da válvula, medido sobre a linha de centro de face a face dos flanges, quando se tratar de válvulas flangeadas, e de ponta a ponta, quando se tratar de válvula soldada ou roscada, sob os seguintes critérios:
A movimentação de válvulas sem atuador, será aplicado um fator multiplicativo de 1,5 (um e cinco décimos) por kg da massa teórica do trecho da tubulação.
Para movimentação de válvulas com atuador, será aplicado um fator multiplicativo de 2 (duas) por kg da massa teórica do trecho da tubulação.
A parte da Junção de Tubulação será apropriada de acordo com o tipo junção, soldada ou flangeada, de acordo com a classe de pressão, quando o tipo de junção for flangeada, em função da massa teórica, em kg (quilograma), do equivalente a 01 (um) metro de tubulação de mesmo diâmetro, especificação técnica e classe de pressão da linha e/ou acessório a serem unidos.
No caso de junção roscada, a junção deverá estar diluída nos custos de Movimentação da Tubulação.
Na instalação de válvula em envolva a junção flangeada entre materiais dissimilares também deverá estar diluído nos serviços o kit completo de isolamento galvânico.
SERVIÇOS DE TROCA DE JUNTAS
Serviços de troca de juntas deverão ser medidos apenas como Junção Flangeada de acordo com o ANEXO II.1 – PPU de Serviços.
Serviços de troca de juntas serão medidos como junção flangeada de acordo com a classe de pressão, em função da massa teórica, em kg (quilograma), do equivalente a 01 (um) metro de tubulação de mesmo diâmetro, especificação técnica e classe de pressão da linha e/ou acessório a serem unidos, sendo a massa calculada, multiplicada pelo fator de 0,4 (quatro décimos).
Caso a PETROBRAS opte por fornecer a junta, neste caso, o fator de 0,4 (quatro décimos) passa a ser 0,3 (três décimos).
Não serão pagas a movimentações de spools, válvulas e acessórios associados a esta tarefa.
Na troca de junta que envolva a junção flangeada entre materiais dissimilares também deverá estar diluído nos serviços o kit completo de isolamento galvânico.
SERVIÇOS DE TROCA DE PARAFUSOS DE FLANGES
Serviços de troca de parafusos de flanges deverão ser medidos apenas como Junção Flangeada de acordo com ANEXO II.1 – PPU de Serviços.
Serviços de troca de parafusos serão medidos como junção flangeada de acordo com a classe de pressão, em função da massa teórica, em kg (quilograma), do equivalente a 01 (um) metro de tubulação de mesmo diâmetro, especificação técnica e classe de pressão da linha e/ou acessório a serem unidos, multiplicado pelo fator, de acordo com o descrito na sequência:
Para troca de todos os parafusos do flange, será aplicado o fator de 0,6 (seis décimos).
Caso a PETROBRAS opte por fornecer os estojos, neste caso, o fator de 0,6 (seis décimos) passa a ser 0,3 (três décimos).
Para troca (reposição) de parte dos parafusos do flange, será aplicado o fator de 0,6 (seis décimos) vezes a quantidade de parafusos trocados (repostos), dividido pela quantidade total de parafusos no flange.
Caso a PETROBRAS opte por fornecer os estojos, neste caso, o fator de 0,6 (seis décimos) passa a ser 0,3 (três décimos).
Não serão pagas a movimentações de spools, válvulas e acessórios associados a este serviço.
Na troca de parafusos em envolva a junção flangeada entre materiais dissimilares também deverá estar diluído nos serviços o kit completo de isolamento galvânico.
Serviços de instalação de celas ou outras junções soldadas não previstas nos casos acima serão apropriadas como junção soldada, em função da massa teórica, em kg (quilograma), do equivalente a 02 (dois) metros de tubulação de mesmo diâmetro, especificação técnica e classe de pressão da linha e/ou acessório a serem unidos.
As massas de materiais de instalação como filtros de linha, purgadores, acessórios de inserção em linha, juntas, estojos, parafusos, porcas e arruelas não serão consideradas para efeitos desta medição, devendo os custos dos mesmos estar diluídos nos itens de medição.
Todos os materiais e acessórios necessários para os testes hidrostáticos, lavagem e decapagem serão de fornecimento da CONTRATADA.
Caso a PETROBRAS forneça materiais, que não seja de escopo da CONTRATADA, a CONTRATADA deverá realizar a ligação do material fornecido, através dos itens ligação soldada ou ligações flangeadas.
[bookmark: _Ref527033177][bookmark: _Ref527033188][bookmark: _Toc5637054]SERVIÇOS DE ABERTURA DE EQUIPAMENTOS
Os serviços serão medidos utilizando os itens 12.1 ao 12.14 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços efetivamente realizados e aprovados pelo Fiscal da Plataforma, ou Responsável pelo Serviço. Os Serviços de Abertura de Equipamentos serão medidos após o término das atividades, incluindo a desmontagem de andaimes (quando aplicável) com a emissão do documento Término de Conclusão da Ordem de Manutenção (TCOM) assinado pelo Fiscal da Plataforma ou Responsável pelo Serviço da PETROBRAS.
Os volumes dos equipamentos se restringem às suas dimensões internas até as faces dos seus bocais.
Abertura e fechamento de equipamentos serão medidos por equipamento testado e aprovado.
Para os testes hidrostáticos em tubulação que não tenha sido instalada, reparada ou modificada pela CONTRATADA, os serviços realizados serão medidos como abertura e fechamento de vasos, tanque e filtros considerando o volume interno do trecho a ser testado.
Qualquer serviço de remoção e reinstalação de interferências para a liberação dos equipamentos deverá estar previstos na execução dos serviços. Serão apropriados utilizando os Serviços de Estrutura na Plataforma, para serviços de chapas e estruturas, e os Serviços de Tubulação na Plataforma, para serviços de desmontagem/montagem de tubulação e válvulas.
[bookmark: _Ref527040300]Para os casos em que não for aplicável ou não for realizado teste hidrostático, previsto no item de escopo de inspeções, e os serviços previstos no item de escopo de desmontagem e montagem de internos, o valor previsto no ANEXO II.1 – PPU de Serviços para o serviço será reduzido em 50% (cinquenta por cento).
Para os casos em que não forem aplicáveis ou não forem realizados os serviços previstos no item de escopo de desmontagem e montagem de internos, o valor previsto no ANEXO II.1 – PPU de Serviços será reduzido em 30% (trinta por cento).
[bookmark: _Ref527040302]Para os casos em que não for aplicável ou não for realizado teste hidrostático, previsto no item de escopo de inspeções, o valor previsto no ANEXO II.1 – PPU de Serviços para o serviço será reduzido em 20% (vinte por cento).
0. Serviços de reparos internos serão pagos de acordo com seus anexos específicos.
8.8.1	Reparos em trincas serão medidos por SERVIÇOS COMPLEMENTARES.
8.8.2	Serviços de reparos em tanques de carga e lastro serão medidos por SERVIÇOS COMPLEMENTARES.
0. Os projetos de instalação, alteração e reparo serão remunerados conforme o item 12 (SERVIÇOS DE ENGENHARIA E COMPLEMENTARES) deste ANEXO.
0. Nos serviços em permutadores que necessitem de anéis para testes hidrostáticos, caso estes não existam, deverão ser projetados e confeccionados pela CONTRATADA, utilizando do item 5 (SERVIÇOS DE PROCESSAMENTO DE ESTRUTURA E TUBULAÇÃO)  deste ANEXO e deverão ser medidos como chapa processada, acrescidos de 40% (quarenta por cento) para cobertura dos serviços de usinagem.
[bookmark: _Ref526240024][bookmark: _Toc5637055]SERVIÇOS DE PINTURA
Os serviços de pintura serão medidos utilizando os itens 10.1 ao 10.7 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços sendo que toda atividade de preparação de superfície, pintura/revestimento e preservação deverá ser apropriada em USP utilizando o item 10.1 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços, baseado em cálculo das proporções da Tabela de Equivalência 4, disponível no ANEXO II.2 – Tabelas de Equivalência.
Os serviços de preparação de superfície, pintura e aplicação de revestimentos, após serem efetivamente realizados e aprovados pela PETROBRAS, serão calculados em função do m², ou, em alguns poucos casos, por capa, e pagos pelo valor da USP resultante.
Como referência, 1 (uma) USP corresponde ao custo de 3,6 (três inteiros e seis décimos) m² de superfície preparada na Plataforma com qualidade ST-3.
Todo o efetivo de mão-de-obra direta e indireta envolvido na atividade de pintura como, mas não limitado, pintores, inspetores de pintura, hidrojatistas, deverão ter sua remuneração diluída na USP calculada em função da área reparada ou na diária dos equipamentos utilizados.
Todos os equipamentos, exceto os descritos no subitem de disponibilização de equipamentos, deverão estar diluídos na prestação de serviços de preparação de superfície e pintura (USP).
Os serviços apropriados em USP poderão ser realizados em qualquer turno.
Os valores fixados na Tabela de equivalência 4, do ANEXO II.2 – Tabelas de Equivalência, correspondem a cada aplicação de tinta por meio de rolo, pistola sem ar ou outro meio requisitado nas normas. A quantidade de demãos para efeito de medição será calculada pela divisão do número total de micrômetros do esquema aplicado, pela quantidade máxima de micrômetros permitidos (Norma técnica e Padrões PETROBRAS) com aplicação por meio de rolo ou outro meio de aplicação, quando for o único permitido.
A pintura de identificação de tubulações deverá ter seus custos diluídos nos itens de pintura da tubulação.
Caso a PETROBRAS, a seu critério, forneça máquina de taguear o serviço será apropriado pela Tabela de Equivalência 1, do ANEXO II.2, como pintor sem tinta.
O custo de fornecimento e uso de mantas do tipo geotêxtil deverá estar diluído nos itens de medição de preparação de superfície.
Os Serviços de Pintura serão medidos após o término das atividades, incluindo a desmontagem de andaimes (quando aplicável) com a emissão do documento Término de Conclusão da Ordem de Manutenção (TCOM) assinado pelo Fiscal da Plataforma ou Responsável pelo Serviço da PETROBRAS, exceto nos casos em que a ordem de manutenção possua grandes áreas de pintura.
Para os casos em que a ordem de manutenção possua grandes áreas de pintura, a EAP, contida no Book de Planejamento da referida ordem de manutenção e no Cronograma Físico e Financeiro da Campanha de Integridade, poderá ser subdividida em etapas de no mínimo 600 (seiscentos) metros quadrados, desde que constituam unidade, para efeito de medição.
Durante a realização dos serviços de pintura, será aplicado o fator multiplicativo de 1,3 (um inteiro e três décimos) sobre a quantidade de m² pintado se o meio de acesso utilizado para a realização do serviço for a plataforma de acesso suspenso, independentemente da quantidade de material e profissionais alocados.
Para remuneração da tela de proteção “corta vento”, caso essa tecnologia seja utilizada, será aplicado o fator 1,1 (um inteiro e cinco décimos) sobre as quantidades realizadas nos serviços pintura.
Sobre cada m² de preparação de superfície, pintura ou aplicação de revestimento no interior de tubulação e tanques, voids e demais áreas confinadas, (áreas fechadas com necessidade do uso de ventilação forçada e/ou exaustão) será aplicado fator multiplicativo de 1,5 (um inteiro e cinco décimos) sobre a quantidade de m² pintado.
Serviços de pintura de uma mesma ordem de manutenção, por menor que sejam, sempre serão apropriados por, no mínimo, 0,16 (dezesseis centésimos) m², por demão se depois de aplicados todos os fatores previstos para o caso concreto essa dimensão não for atingida.
[bookmark: _Toc473799772]Os custos para vedação de escalopes ou frestas das estruturas metálicas com massa epóxi, ou polímeros para evitar corrosão devem ter seus custos diluídos na USP dos serviços.
Os revestimentos de alto desempenho serão remunerados em USP, com base na Tabela de Equivalência 4, do ANEXO II.2 – Tabelas de Equivalência, e os esquemas de pintura deverão seguir rigorosamente os padrões PETROBRAS.
As pinturas que necessitem de aplicação de revestimento bicomponente a base de poliuréia, a CONTRATADA também fará jus a medição dos equipamentos previstos no subitem de Disponibilização de Equipamentos para Pintura, conforme critérios específicos do subitem.
O conjunto de identificação, composto por tag, seta de sentido de fluxo e faixa de identificação de fluido deverá estar incluso no valor da USP paga pela tubulação. O distanciamento e a quantidade de tags serão definidos pela PETROBRAS conforme especificação técnica da plataforma.
Quando for solicitada apenas a identificação da tubulação ou equipamento fora do serviço de pintura, a CONTRATADA receberá 1 (uma) USP por cada conjunto de identificação pintado ou adesivado. Poderá ser necessário aplicação de mais de um tag e seta por conjunto dependendo do diâmetro da tubulação, estando os mesmos incluídos no valor pago por 1 conjunto.
A medição em USP também é válida para serviços em rotas de fuga e inclusão de tags, faixas de identificação de fluido e setas de sentido de fluxo.
A pintura das faixas brancas e setas das rotas de fuga terá seu custo diluído na apropriação da demão de acabamento antiderrapante.
Os serviços e equipamentos de inspeção e teste, tanto da preparação de superfície quanto dos serviços de pintura, deverão estar diluídos na USP. Todos os equipamentos de inspeção necessários para realização do serviço deverão estar calibrados, possuir certificados rastreáveis e emitidos por laboratório acreditado a RBC (Rede Brasileira de Calibração).
A pintura de tubulação e acessórios, incluindo ligações flangeadas, se dará pela área externa da tubulação. A medição do comprimento será feita pelo eixo longitudinal, estando inclusas todas as conexões, sendo o cálculo da área feito pelo metro linear encontrado no eixo da tubulação, multiplicado pelo perímetro da tubulação a pintar.
Quando a pintura for executada somente no flange (incluindo porcas e parafusos), excluindo a tubulação adjacente, cada unidade de flange pintada será remunerada pela área equivalente a 0,5 (cinco décimos) m de tubulação do mesmo diâmetro.
Quando a pintura for executada somente em válvulas flangeadas ou acessórios de tubulação flangeados (filtros, purgadores etc.), cada unidade pintada será remunerada pela área equivalente a 1,5 (um inteiro e cinco décimos) m de tubulação do mesmo diâmetro da válvula.
Quando a pintura for executada somente em válvulas não flangeadas ou acessórios de tubulação não flangeados (filtros, purgadores etc.), cada unidade pintada será remunerada pela área equivalente a 0,5 (cinco décimos) m de tubulação do mesmo diâmetro da válvula.
A pintura de estruturas de perfil se dará pela área teórica da peça.
Os custos dos grampos, estojos e barras de teflon deverão estar diluídos nos itens da PPU de pintura.
Para peças com geometria complexa, a medição da área será feita considerando a área externa do menor hexaedro regular que contenha a peça.
PREPARAÇÃO DE SUPERFÍCIE
A medição do tratamento mecânico para preparação de superfície será calculada em função da área tratada, tipo de tratamento e local de realização do tratamento, que resultará em uma quantidade de USP.
Os tratamentos de superfície que necessitem de tratamento padrão Sa 2 ½ ou 3 ou WJ 1, 2, 3 ou 4, a CONTRATADA também fará jus a medição dos equipamentos previstos no subitem de Disponibilização de Equipamentos para Pintura, conforme critérios específicos do subitem.
Nos serviços de preparação de superfície estão inclusos os serviços de movimentação, jateamento a seco ou úmido, hidrojateamento com ou sem abrasivos, tratamento mecânico, lixamento, descontaminação de superfície, limpeza conforme normas, secagem, inspeção e liberação da segurança e/ou operação.
O lixamento, a descontaminação de superfície, a aplicação do inibidor de corrosão para evitar a formação de flash rust e a limpeza entre demãos, e as equipes, materiais e ferramentas necessários a realização, deverão estar diluídos nos custos da preparação de superfície.
Os custos dos profissionais necessários a execução das atividades, consumíveis, ferramentas, equipamentos e acessórios deverão estar diluídos nos itens passíveis de medição.
Serviços de preparação de superfície de uma mesma ordem de manutenção, por menor que sejam, sempre serão apropriados por, no mínimo, 0,16 (dezesseis centésimos) m² de tratamento se depois de aplicados todos os fatores previstos para o caso concreto essa dimensão não for atingida.
Será atribuído um fator de esforço no cálculo de USP, por sistema, conforme tabela abaixo. Este fator será aplicado apenas para a etapa de preparação de superfície. Para a aplicação de tinta e preservação não haverá fator.
	Fator
	Sistemas

	1,00
	“A” – Piso/costado/Rota de Fuga/antepara (Piso, rotas de fuga, domos e elipses de tanques, chapas de contenção, costado de praça de máquinas, anteparas de casario e MTAs e costado de vasos de pressão).

	2,2
	“B” – Estrutura (Pilares estruturais, vigas terciárias, vigas secundárias, treliças, contraventamentos, teto, entre outros).

	2,1
	"C" – Tubulações (Tubulações de todos os diâmetros e acessórios, tais como, mas não somente, válvulas, tês e flanges).

	2,4
	"D" – Equipamento/Equipamento Elétrico (Tais como, mas não somente bombas e painéis elétricos).

	2,5
	“E” – Escada de Acesso/Guarda Corpo (Guarda corpos, escadas, degraus, vigas e pilares estruturais).

	3,1
	“F” – Suportação (Todos os elementos de Suportação de tubulações, válvulas e acessórios, instrumentos, painéis e luminárias).


PRESERVAÇÃO
A medição da preservação com as técnicas de preservação de frestas, estojos, flanges e demais acessórios se dará conforme PRESERVAÇÃO DE PARTES CRÍTICAS (Flanges, Estojos, Vedação de frestas e outras), da Tabela de Equivalência 4, do ANEXO II.2 – Tabelas de Equivalência.
A medição da área será feita considerando a área externa do menor hexaedro regular que contenha a peça.
Os custos para limpeza superficial com agentes químicos deverão ter seus custos diluídos nos itens passíveis de medição de aplicação dos produtos de preservação.
DISPONIBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS PARA SERVIÇOS DE PINTURA
A medição dos serviços e da disponibilização de equipamentos de pintura será em função da quantidade de dias e do tipo de equipamento solicitado ou liberado pela PETROBRAS, pelos itens 10.1 ao 10.7 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços.
A medição dos serviços e da disponibilização de equipamentos de pintura será medida mensalmente, não estando vinculada à emissão o TCOM.
A medição deverá ser feita dentro da ordem de manutenção que utilizou o recurso, ou rateado entre as ordens de manutenção em função da metodologia definida pelo Fiscal de Plataforma. Enquanto o equipamento estiver à disposição o Fiscal da Plataforma definirá a(s) ordem(ns) de manutenção e metodologia a ser adotada para a medição.
Caso seja identificada a falta de quaisquer documentos ou certificados, conforme normas aplicáveis aos equipamentos ou partes deles, sua medição será interrompida e períodos anteriores, eventualmente pagos, serão estornados.
Os custos de acessórios necessários para montagem/uso dos equipamentos devem ter seus custos diluídos na medição dos equipamentos.
Caso seja identificado a impossibilidade de montagem/uso de qualquer equipamento por falta de acessórios, a medição deste será interrompida e os períodos anteriores e fora de uso, eventualmente pagos, serão estornados.
A medição do equipamento será interrompida e os períodos anteriores e fora de uso, eventualmente pagos, serão estornados caso se identifique a impossibilidade de montagem/uso por qualquer motivo.
A medição será considerada em dias corridos, contados a partir do dia posterior a data da entrega no local de embarque e vigorando até o retorno do material para o porto, exceto em caso que haja atraso na emissão da RT por parte da CONTRATADA.
Para as diárias em que o(s) equipamento(s) não estiver(em) em uso, estando apto ao uso, deverá ser aplicado o fator de 0,6 na(s) quantidade(s) à ser(em) medida(s).
A CONTRATADA deverá providenciar a emissão da RT de desembarque dos equipamentos conforme solicitação da fiscalização da PETROBRAS em RDO. A CONTRATADA deverá emitir a RT no prazo máximo de 24 horas a partir da data de solicitação no RDO, caso contrário não será medido o restante das diárias até a chegada dos equipamentos no porto da PETROBRAS.
As datas para as medições serão atestadas nas cópias das RT de embarque e desembarque, devidamente protocoladas no porto, que serão entregues junto com o boletim de medição.
Caberá a CONTRATADA programar a desmobilização dos equipamentos assim que o serviço for concluído caso não haja previsão de nova utilização no período de 14 dias. Equipamentos embarcados e sem frentes de serviços previstas serão excluídos da medição. Exceto em situações em que a desmobilização não ocorra por motivo imputável a PETROBRAS.
Embarques e desembarques indevidos (não previstos no planejamento para o período e não aprovados pela PETROBRAS), perdas e/ou danos não ensejarão qualquer tipo de remuneração/ressarcimento.
Os custos de acondicionamento, embalagem, preservação, estocagem, movimentação, montagem, operação e manutenção, consumíveis, peças e mão de obra, dos equipamentos deverão estar diluídos na diária.
Não haverá remuneração do equipamento à disposição ou com impossibilidade de utilização por paralisação ou impedimento de início de serviços, por motivos imputáveis a CONTRATADA.
Caso algum equipamento apresente problemas durante a operação e necessite de substituição, não haverá pagamento da diária do mesmo desde o dia da interrupção de seu funcionamento até sua substituição ou retorno à operação. 
Não será contabilizado para a medição o período da entrega no porto até a chegada à plataforma do equipamento que embarcou em substituição a outro que se tornou inoperante a bordo, neste caso, a data inicial para medição do mesmo será o dia de reinício da operação, que deverá ser registrada no RDO.
[bookmark: _Ref527737589][bookmark: _Ref527737598][bookmark: _Toc5637056]SERVIÇOS DE ELÉTRICA
Os serviços serão medidos utilizando os itens 8.1 ao 8.18 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços, sendo que o item 8.18 será baseado em cálculo em função das proporções contidas na Tabela de Equivalência 2, do ANEXO II.2 – Tabelas de Equivalência, efetivamente realizados e aprovados pelo Fiscal da Plataforma, ou pelo Responsável pelo Serviço. Os Serviços de Elétrica serão medidos após o término das atividades, incluindo a desmontagem de andaimes (quando aplicável) com a emissão do documento Término de Conclusão da Ordem de Manutenção (TCOM) assinado pelo Fiscal da Plataforma ou Responsável pelo Serviço da PETROBRAS.
Os serviços descritos na Tabela de Equivalência 2 do ANEXO II.2 – Tabelas de Equivalência são quantificados por unidade, independente, do tempo necessário à realização da atividade.
Todos os materiais aplicáveis nos serviços de elétrica de fornecimento da CONTRATADA deverão ter seus custos diluídos nos preços unitários dos itens passíveis de medição.
Na instalação de leitos, eletrocalhas, bandejas, perfilados e calhas para cabos elétricos, de instrumentação, automação, metálicas ou em fibra:
A instalação será medida por metro instalado, estando inclusos os acessórios, a fabricação de derivações (curvas, tês etc.) e a acomodação/arrumação dos cabos existentes.
Os custos de fabricação de curvas e instalação de acessórios devem ter custos diluídos.
Na desinstalação, o metro desinstalado equivale a 0,2 (dois décimos) do metro instalado, para efeito de medição.
Caso necessário a suspensão, amarração, isolamento dos cabos elétricos, de instrumentação, automação ou tubings para a remoção e/ou a instalação de leitos, eletrocalhas, bandejas, perfilados e calhas seus custos deverão estar diluídos no item de PPU utilizado para medição do serviço.
Para a medição dos serviços de lançamento e ligação de cabos, deve ser usado como referência a tabela do item 10.12 (Tabela de Cabos Típicos) deste ANEXO, com os tipos de cabos mais usados. Para o caso de cabos não inclusos nesta tabela, deve ser utilizado o peso da tabela do fabricante do cabo.
No lançamento de cabos singelos, múltiplos, de rede (elétricos), de qualquer formação e/ou classe de isolamento em eletrodutos, leitos, calhas ou dutos abertos, para instalações elétricas, de instrumentação ou automação:
O lançamento será medido por metro lançado, estando inclusos os acessórios necessários, mediante a apresentação dos respectivos relatórios de teste.
Na remoção, o metro removido equivale a 0,2 (dois décimos) do metro lançado, para efeito de medição.
Nos serviços de lançamento ou remoção de cabos, passando por MCTs existentes, quando houver necessidade de substituição de até 03 (três) blocos, deverá ser medido por unidade de bloco substituído. Quando houver necessidade de substituição de mais que 03 (três) blocos, ou da moldura, com ou sem blocos, deverá ser medido uma unidade de montagem de MCT novo.
No caso da PETROBRAS fornecer parte dos cabos, a critério desta, o metro lançado sem material equivale a 0,5 (cinco décimos) do metro lançado.
[bookmark: _Ref527465550]Na ligação de cabos singelos, múltiplos, de rede, de qualquer formação e/ou classe de isolamento em caixas de passagem, painéis, equipamentos, instrumentos, etc., para instalações elétricas, de instrumentação ou automação:
Na ligação ou desligamento de cabos com mais de um condutor, a unidade de medida de ligação inclui todos os condutores do cabo.
A ligação será medida por unidade de cabo, conectado em ambos os lados, estando inclusos os acessórios necessários, mediante a apresentação dos respectivos relatórios de teste.
A ligação de cabos, em apenas uma das extremidades, equivale a 0,5 (cinco décimos) de unidade de ligação e teste de cabo, para efeito de medição.
O desligamento de cabo existente, em apenas uma das extremidades, incluindo a retirada do cabo de dentro dos equipamentos (caixas, instrumentos, etc.), equivale a 0,5 (cinco décimos) de unidade de ligação e teste de cabo, para efeito de medição.
Quando o cabo não puder ser removido e esta condição for atestada pelo Fiscal da Plataforma, o desligamento do cabo existente equivale a 0,2 (dois décimos) de unidade de ligação e teste de cabo, para efeito de medição.
A ligação e teste dos cabos que operam em tensões acima de 1KV, onde seja necessária a instalação de terminações ou emendas tipo “mufla”, deverá ser incluído o teste de tensão aplicada (Hipot). Nesta situação a ligação e teste do cabo será equivalente a 2 (duas) unidades de ligação e teste de cabo, para efeito de medição, conectado em ambos os lados.
Na instalação de luminárias ou projetores, fixados em estruturas ou postes para qualquer tipo de lâmpadas:
A instalação será medida por unidade instalada. 
A desinstalação de cada unidade equivale a 0,2 (dois décimos) de unidade de instalação, para efeito de medição.
A instalação de prensa-cabos, terminais e identificação terá seu valor diluído no item da PPU utilizada na medição do serviço. O valor será o mesmo independentemente do tipo de prensa-cabo.
Na instalação de eletrodutos metálicos ou plásticos (PVC, fibras ou outros plásticos), com instalação de acessórios:
Na instalação de eletrodutos metálicos até 2” inclusive, ou plásticos (PVC, fibras ou outros plásticos) até 2½“ inclusive, será medida por metro instalado.
Na instalação de eletrodutos metálicos de diâmetro maior que 2” ou plástico maior que 2½“, o metro instalado destes eletrodutos equivale a 1,5 (um inteiro e cinco décimos) do metro de instalação de eletroduto, para efeito de medição.
Na desinstalação, o metro deinstalado, de qualquer diâmetro ou material, equivale a 0,2 (dois décimos) do metro instalado, para efeito de medição.
Na instalação de motores elétricos de qualquer tipo, potência e tensão: 
A instalação de motores será medida conforme item 8.16 do Anexo II.1 – PPU de Serviço. Todos os materiais, acessórios, equipamentos e consumíveis necessários para a entrega do motor plenamente operacional, deverão ser diluídos neste item, incluindo, também, o posicionamento, fixação na base, alinhamento e testes do motor.
A instalação de motor elétrico de até 30 CV será medida por motor instalado.
Na remoção, a remoção do motor elétrico de até 30 CV equivale a 0,2 (dois décimos) unidade de instalação de motor elétrico, para efeito de medição.
A instalação de motor entre 30 CV e 150 CV equivale a 2 (dois) unidades de instalação de motor elétrico, para efeito de medição.
Na remoção, a remoção de motor entre 30 CV e 150 CV equivale a 0,4 (quatro décimos) de unidade de instalação de motor elétrico, para efeito de medição.
A instalação de motor acima de 150 CV equivale a 3 (três) unidades de instalação de motor elétrico, para efeito de medição.
Na remoção, a remoção de motor acima de 150 CV equivale a 0,6 (seis décimos) de unidade de instalação de motor elétrico, para efeito de medição.
A instalação de componentes em painéis será medida por conjuntos de até 03 (três) componentes, instalados e interligados, equivalendo a 1 (uma) unidade do item de PPU instalação de componentes de painéis.
A deinstalação de componentes de painéis deve ter seus custos diluídos nos valores de instalação, não sendo passível de medição a parte.
A instalação de MCTs, caixas de passagem e painéis elétricos será medida conforme ANEXO II.2 – Tabelas de Equivalência (Tabela de Equivalência 2) em conjunto com o ANEXO II.1 – PPU de Serviços.
A instalação será medida utilizando como base de cálculo a quantidade de unidades instalada.
Na desinstalação, cada unidade desmontada equivale a 0,2 (dois décimos) de unidade de instalada, para efeito de medição.
Na instalação de MCT múltiplo (moldura com mais de uma seção), cada seção da moldura equivale a 1 (uma) unidade de montagem de MCT.
Na substituição de caixas de passagem ou painéis elétricos, os serviços de desligamento e ligação dos cabos será pago conforme o item 10.5.
[bookmark: _Ref527469425]Tabela de Cabos Típicos
	APLICAÇÃO
	ELÉTRICA
	ATERRAMENTO

	ATÉ 0,5 Kg/m
	ATÉ 1 X 1/C SEÇÃO ATÉ 25 mm²
ATÉ 1 X 2/C SEÇÃO ATÉ 6 mm²
ATÉ 1 X 3/C SEÇÃO ATÉ 6 mm²
ATÉ 1 X 4/C SEÇÃO ATÉ 4 mm²
ATÉ 1 x 5/C SEÇÃO ATÉ 2,5 mm²
	ATÉ 1 X 1/C SEÇÃO ATÉ 50 mm²

	DE 0,5 ATÉ 2 kg/m
	1 X 1/C SEÇÃO MAIOR QUE 25 mm² ATÉ 150 mm²
1 X 2/C SEÇÃO MAIOR QUE 6 mm² ATÉ 50 mm²
1 X 3/C SEÇÃO MAIOR QUE 6 mm² ATÉ 35 mm²
1 X 4/C SEÇÃO MAIOR QUE 4 mm² ATÉ 25 mm²
DE 1 X 7/C SEÇÃO 2,5 mm² ATÉ 1 X 40/C SEÇÃO ATÉ 2,5 mm²
	1 X 1/C SEÇÃO 50 mm2 ATÉ 120 mm2

	DE 2 ATÉ 4 kg/m
	1 X 1/C SEÇÃO MAIOR QUE 150 mm² ATÉ SEÇÃO 300 mm²
1 X 2/C SEÇÃO MAIOR QUE 50 mm² ATÉ SEÇÃO 120 mm²
1 X 3/C SEÇÃO MAIOR QUE 50 mm² ATÉ SEÇÃO 95 mm²
1 X 4/C SEÇÃO MAIOR QUE 25 mm² ATÉ SEÇÃO 70 mm²
	

	DE 4 ATÉ 10 kg/m
	1 X 2/C SEÇÃO MAIOR QUE 120 mm² ATÉ SEÇÃO 300 mm²
1 X 3/C SEÇÃO MAIOR QUE 95 mm² ATÉ SEÇÃO 240 mm²
1 X 4/C SEÇÃO MAIOR QUE 70 mm² ATÉ SEÇÃO 185 mm²
	

	DE 10 ATÉ 15 kg/m
	1 X 3/C SEÇÃO MAIOR QUE 240 mm² ATÉ SEÇÃO 500 mm²
1 X 4/C SEÇÃO MAIOR QUE 185 mm² ATÉ SEÇÃO 300 mm²
	


Observação: A tabela acima refere-se a cabos não armados.  No caso de cabos armados será considerado o peso da tabela do fabricante.
[bookmark: _Toc5637057]SERVIÇOS DE INSTRUMENTAÇÃO
Os serviços serão medidos em função do que foi efetivamente realizado de utilizando os itens 9.1 ao 9.13 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços, sendo que o item 9.13 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços será baseado em cálculo em função das proporções contidas na Tabela de Equivalência 3, do ANEXO II.2 – Tabelas de Equivalência, efetivamente realizados e aprovados pelo Fiscal da Plataforma. Os Serviços de Instrumentação serão medidos após o término das atividades, incluindo a desmontagem de andaimes (quando aplicável) com a emissão do documento Término de Conclusão da Ordem de Manutenção (TCOM) assinado pelo Fiscal da Plataforma ou Responsável pelo Serviço da PETROBRAS.
Os serviços descritos na Tabela de Equivalência 3 do ANEXO II.2 – Tabelas de Equivalência são quantificados por unidade, independente, do tempo necessário à realização da atividade.
Todos os materiais aplicáveis nos serviços de instrumentação de fornecimento da CONTRATADA deverão ter seus custos diluídos nos preços unitários dos itens passíveis de medição.
Na instalação e desinstalação de linha, em tubing inox, de qualquer classe de pressão, com diâmetro até 1”: 
A instalação será medida por metro instalado e conectado, estando inclusas todas as conexões e acessórios e também mediante apresentação dos respectivos relatórios de teste.
Na desinstalação, o metro deinstalado equivale a 0,2 (dois décimos) do metro instalado, para efeito de medição.
No lançamento e conexão de mangueira simples, multitubos e umbilicais hidráulicos, com ou sem cabo elétrico, com diâmetro até 1/2”, para classe de pressão até 6.000 (seis mil) psi, em leitos, calhas ou qualquer outro tipo de suporte:
O lançamento será medido por metro lançado e conectado, mediante apresentação dos respectivos relatórios de teste.
Na desmontagem, o metro desmontado equivale a 0,2 (dois décimos) do metro lançado e conectado, para efeito de medição.
A montagem de instrumentos será medida pelo item 9.13 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços, conforme ANEXO II.2 – Tabelas de Equivalência (Tabela de Equivalência 3).
A instalação será medida por unidade de instrumento instalado.
Na desinstalação, a unidade do instrumento desinstalado equivale a 0,2 (dois décimos) da unidade de instrumento instalado, para efeito de medição.
Para a medição dos serviços de lançamento e ligação de cabos, deve ser usado como referência a tabela do item 11.14 (Tabela de Cabos Típicos), com os tipos de cabos mais usados. Para o caso de cabos não inclusos nesta tabela, deve ser utilizado o peso da tabela do fabricante do cabo.
No lançamento de cabos singelos, múltiplos, de rede (elétricos), de qualquer formação e/ou classe de isolamento em eletrodutos, leitos, calhas ou dutos abertos, para instalações elétricas, de instrumentação ou automação:
O lançamento será pago por metro lançado, estando inclusos os acessórios necessários, mediante a apresentação dos respectivos relatórios de teste.
Na remoção, cada metro removido equivale a 0,2 (dois décimos) do metro lançado, para efeito de medição.
Nos serviços de lançamento ou remoção de cabos, passando por MCTs existentes, quando houver necessidade de substituição de até 3 (três) blocos, deverá ser pago por unidade de bloco substituído. Quando houver necessidade de substituição de mais que 3 (três) blocos, ou da moldura, com ou sem blocos, deverá ser pago uma unidade de montagem de MCT novo.
Na ligação de cabos singelos, múltiplos, de rede, de qualquer formação e/ou classe de isolamento em caixas de passagem, painéis, equipamentos, instrumentos, etc., para instalações elétricas, de instrumentação ou automação:
Na ligação ou desligamento de cabos com mais de um condutor, a unidade de medida de ligação inclui todos os condutores do cabo.
A ligação será medida por unidade de cabo, conectado em ambos os lados, estando inclusos os acessórios necessários, mediante a apresentação dos respectivos relatórios de teste.
A ligação de cabos existentes, ou novos, em apenas uma das extremidades, equivale a 0,5 (cinco décimos) de unidade de ligação e teste de cabo, para efeito de medição.
O desligamento de cabo existente, em apenas uma das extremidades, incluindo a retirada do cabo de dentro dos equipamentos (caixas, instrumentos, etc.), equivale a 0,5 (cinco décimos) de unidade de ligação e teste de cabo, para efeito de medição.
Quando o cabo não puder ser removido e esta condição for atestada pelo Fiscal da Plataforma, o desligamento do cabo existente equivale a 0,2 (dois décimos) de unidade de ligação e teste de cabo, para efeito de medição.
No caso da PETROBRAS fornecer parte dos cabos, a critério desta, o metro lançado sem material equivale a 0,5 (cinco décimos) do metro lançado.
A medição da instalação de caixas de junção ou interligação e seus acessórios será de acordo com o número de bornes de cada caixa e será realizada de acordo com os Serviços de Elétrica.
A medição da montagem de válvulas de instrumentação agulha ou esfera será conforme os Serviços de Tubulação na Plataforma, no caso de instalação a bordo. No caso de instalação em spool será conforme os Serviços de Processamento de Estrutura e Tubulação.
[bookmark: _Ref527734962]Tabela de Cabos Típicos
	APLICAÇÃO
	INSTRUMENTAÇÃO

	ATÉ 0,5 Kg/m
	ATÉ 1 X 3P SEÇÃO ATÉ 1,5 mm2
ATÉ 1 X 2P SEÇÃO 2,5 mm2
ATÉ 1 X 1T SEÇÃO ATÉ 1,5 mm2
ATÉ 1 X 1Q SEÇÃO ATÉ 1,5 mm2
CABOS DE REDE ETHERNET 1 X 4 P – CAT 5
CABOS DE REDE PROFIBUS OU MODBUS 1 X 1P ATÉ 2,5 mm2

	DE 0,5 ATÉ 2 KG/m
	DE 1 X 4P SEÇÃO ATÉ 1,5 mm2 ATÉ 1 X 20P SEÇÃO ATÉ 1,5 mm2
DE 1 X 3P ATÉ 1 X 14P SEÇÃO ATÉ 2,5 mm2
DE 1 X 2T SEÇÃO ATÉ 1,5 mm2 ATÉ 1 X 12T SEÇÃO 1,5 mm2
DE 1 X 2Q SEÇÃO ATÉ 1,5 mm2 ATÉ 1 X 8Q SEÇÃO ATÉ 1,5 mm2

	DE 2 ATÉ 4 KG/m
	DE 1 X MAIS DE 14P ATÉ 1 X 20P DE SEÇÃO 2,5 mm2
DE 1 X MAIS DE 12T ATÉ 1 X 14T DE BITOLA 1,5 mm2


Observação: A tabela acima refere-se a cabos não armados.  No caso de cabos armados será considerado o peso da tabela do fabricante.
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Os Serviços de Engenharia e Complementares serão medidos utilizando o item 11.1 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços, após o término das atividades, incluindo a desmontagem de andaimes (quando aplicável) com a emissão do documento Término de Conclusão da Ordem de Manutenção (TCOM) assinado pelo Fiscal da Plataforma ou Responsável pelo Serviço da PETROBRAS.
SERVIÇOS DE ENGENHARIA
Quando houver a necessidade de memórias de cálculo e/ou outros documentos de engenharia, não previsto ou não inerentes ao escopo dos serviços, os mesmos serão medidos pelo item 11.1 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços, utilizando a Tabela de Equivalência 1, do ANEXO II.2 – Tabelas de Equivalência, levando em consideração a estimativa de US para sua execução, previamente aprovada pelo Responsável pelo Serviço.
A PETROBRAS somente remunerará os documentos previamente autorizados pela Responsável pelo Serviço, bem como os quantitativos.
A implantação de comentários por parte das Sociedades Classificadoras (SC) ou correção de erros ou omissões da CONTRATADA nos documentos de engenharia não são passíveis de medição.
SERVIÇOS COMPLEMENTARES
Os Serviços Complementares deverão ser aqueles medidos pelo item 11.1 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços, utilizando a Tabela de Equivalência 1, do ANEXO II.2 – Tabelas de Equivalência.
[bookmark: _Ref527984034]O item 11.1 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços será medido após a conclusão da ordem de manutenção, entrega do TCOM, calculada em função do total de horas de serviço de cada categoria envolvida na ordem de manutenção, sendo a medição efetuada da seguinte forma:
Serviços em Terra – Horas de serviço efetivamente trabalhada por cada categoria envolvida na atividade multiplicado pelo fator da categoria em US/hS em terra.
Serviços na Plataforma – Horas de serviço efetivamente trabalhada por cada categoria envolvida na atividade multiplicado pelo fator da categoria em US/hS na Plataforma.
Para efeito de medição, deverão ser registradas as horas e minutos efetivamente trabalhados.
Para execução de Serviços Complementares, a alocação dos profissionais deverá ser previamente autorizada pelo Responsável pelo Serviço, caso contrário, poderá implicar em não pagamento dos serviços prestados.
As ordens de manutenção integralmente executados por meio de serviços complementares que necessitem de qualquer tipo de inspeção, terão os serviços de inspeção medidos pelo item 11.1 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços, seguindo o critério estabelecido no item 12.3.2 deste ANEXO.
[bookmark: _Toc5637059]SERVIÇOS DE DESOBSTRUÇÃO DE RALOS E DRENOS
Os serviços serão medidos utilizando o item 13.1 do ANEXO II.1 – PPU de Serviços efetivamente realizados e aprovados pela PETROBRAS.
A medição será considerada em dias corridos, contados a partir do dia posterior a data da entrega no local de embarque e vigorando até o retorno do material para o porto, exceto em caso que haja atraso na emissão da RT por parte da CONTRATADA.
Caberá a CONTRATADA programar a desmobilização dos equipamentos assim que o serviço for concluído caso não haja previsão de nova utilização no período. Equipamentos embarcados e sem frentes de serviços previstas serão excluídos da medição. Exceto em situações em que a desmobilização não ocorra por motivo imputável a PETROBRAS.
Caso seja identificada a falta de quaisquer documentos ou certificados, conforme normas aplicáveis aos equipamentos ou partes deles, sua medição será interrompida e períodos anteriores, eventualmente pagos, serão estornados.
Embarques e desembarques indevidos (não previstos no planejamento para o período e não aprovados pela PETROBRAS), perdas e/ou danos não ensejarão qualquer tipo de remuneração/ressarcimento.
Os custos dos acessórios para montagem/uso dos equipamentos deverão estar diluídos na diária dos equipamentos.
Caso seja identificado a impossibilidade de montagem/uso de qualquer equipamento por falta de acessórios, a medição deste será interrompida e os períodos anteriores e fora de uso, eventualmente pagos, serão estornados.
Os custos de acondicionamento, embalagem, preservação, estocagem, movimentação, montagem, remoção/instalação de linhas, ralos, drenos, filtros, remoção e segregação da sujidade para descarte, operação e manutenção dos equipamentos deverão estar diluídos na diária.
Os custos para remoção e reinstalação de pisos para realização desta atividade deverão estar diluídos no valor da diária.
[bookmark: _Toc5637060]DISPONIBILIZAÇÃO DE HABITÁCULO PRESSURIZADO
As placas utilizadas para montagem do habitáculo pressurizado serão remuneradas por m² (metro quadrado) e por dia em que estiver em uso nos serviços técnicos na plataforma pelo item 7.1 do ANEXO II.1 - PPU de Serviços.
O m² (metro quadrado) deverá ser calculado considerando a área das laterais, piso e teto do polígono necessário ao isolamento do trabalho a quente que irá proteger.
O sistema de ventilação, exaustão e detecção utilizados serão remuneradas por conjunto e por dia em que estiver em uso nos serviços técnicos na plataforma pelo item 7.2 do ANEXO II.1 - PPU de Serviços.
O sistema de ventilação, exaustão e detecção será unitária por habitáculo, independentemente da quantidade de equipamentos que serão necessários para compor o sistema.
O módulo de controle de fonte de ignição será remunerado por unidade e por dia em que estiver em uso nos serviços técnicos na Plataforma pelo item 7.3 do ANEXO II.1 - PPU de Serviços.
O ar condicionado para insuflação será remunerado por unidade e por dia em que estiver em uso nos serviços técnicos na Plataforma pelo item 7.4 do ANEXO II.1 - PPU de Serviços.
Caso a PETROBRAS solicite a permanência dos painéis, sistema de ventilação, exaustão e detecção, módulo de controle de fonte de ignição e/ ou ar condicionado para insuflação na plataforma ou haja previsão de utilização nos próximos 14 dias, contados a partir da desmontagem do serviço anterior, deverá ser aplicado o fator de 0,6 nas quantidades à serem medidas durante o período em que os itens não estiverem em uso.
Caberá a CONTRATADA programar a desmobilização dos equipamentos assim que o serviço for concluído caso não haja previsão de nova utilização no período de 14 dias. Equipamentos embarcados e sem frentes de serviços previstas serão excluídos da medição, exceto em situações em que a desmobilização não ocorra por motivo imputável a PETROBRAS.
A taxa de preparação para embarque e desembarque será única por embarque e por conjunto de equipamentos, e cobrirá o embarque e desembarque dos equipamentos, ferramentas e acessórios, para as Plataformas, bem como eventos imprevistos (disponibilidade, retenção, atrasos de embarque ou desembarque de equipamentos, não liberação do serviço etc). A taxa de preparação para embarque e desembarque será medida pelo item 7.5 do ANEXO II.1 - PPU de Serviços.
A taxa de preparação para embarque e desembarque engloba os períodos até a primeira montagem na Plataforma e desde a última desmontagem na Plataforma ou 24 horas após a solicitação de desembarque feita pela FISCALIZAÇÃO, o que acontecer primeiro, em diante.
A montagem, desmontagem e operação do equipamento serão medidos de acordo com o item 12 - SERVIÇOS DE ENGENHARIA E COMPLEMENTARES deste ANEXO. A medição somente será aplicável enquanto as atividades de montagem, desmontagem e operação estiverem efetivamente em execução.
A medição da disponibilização de habitáculo será realizada mensalmente, não estando vinculada à emissão o TCOM.
A medição deverá ser feita dentro da ordem de manutenção que utilizou o recurso, ou rateado entre as ordens de manutenção em função da metodologia definida pelo Fiscal de Plataforma. Enquanto o equipamento estiver à disposição o Fiscal da Plataforma definirá a(s) ordem(ns) de manutenção e metodologia a ser adotada para a medição.
A medição do equipamento será interrompida e os períodos anteriores e fora de uso, eventualmente pagos, serão estornados caso se identifique a impossibilidade de montagem/uso por qualquer motivo, não imputáveis à PETROBRAS.
A CONTRATADA deverá providenciar a emissão da RT de desembarque dos equipamentos conforme solicitação da FISCALIZAÇÃO da PETROBRAS em RDO, no prazo máximo de 24 horas a partir da data de solicitação no RDO. Os atrasos causados pela CONTRATADA não serão passíveis de medição.
Caso seja identificada a falta de quaisquer documentos ou certificados, conforme normas aplicáveis aos equipamentos ou partes deles, sua medição será interrompida e períodos anteriores, eventualmente pagos, serão estornados.
Embarques e desembarques indevidos (não previstos no planejamento para o período e não aprovados pela PETROBRAS), perdas e/ou danos não ensejarão qualquer tipo de remuneração/ressarcimento.
Os custos dos acessórios, consumíveis e ferramentas para montagem/uso dos equipamentos deverão estar diluídos nos itens passíveis de medição.
Caso seja identificado a impossibilidade de montagem/uso de qualquer equipamento por falta de acessórios, a medição deste será interrompida e os períodos anteriores e fora de uso, eventualmente pagos, serão estornados.
Os custos de acondicionamento, embalagem, preservação, estocagem, movimentação, manutenção, consumíveis e peças dos equipamentos deverão estar diluídos nos itens passíveis de medição.
Não haverá remuneração do equipamento à disposição ou com impossibilidade de utilização por paralisação ou impedimento de início de serviços, por motivos imputáveis a CONTRATADA.
Caso algum equipamento apresente problemas durante a operação e necessite de substituição, não será passível de medição qualquer item relacionado ao serviço interrompido a partir do dia da interrupção de seu funcionamento até sua substituição ou retorno à operação. 
Não será medido taxa de preparação para embarque e desembarque do equipamento que embarcou em substituição a outro que apresentou defeito.
(FIM DO ANEXO)
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